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Assim como outros setores da economia, o transporte de passageiros sofreu um grande 
impacto negativo com o inesperado surgimento da pandemia da Covid-19, declarada ofi cial-
mente pela Organização Mundial da Saúde em março deste ano.

De acordo com as entidades do setor e dirigentes da indústria, o transporte urbano chegou 
a perder 75% dos passageiros no início da pandemia e hoje transporta em média 50% do 
que transportava antes da pandemia, mantendo-se em uma situação bastante caótica. O 
transporte rodoviário sofreu ainda mais porque perdeu 90% dos passageiros no início da 
pandemia e agora está próximo de 35% a 40% do que tinha.

Para agravar a situação, o presidente Jair Bolsonaro acaba de veto do projeto de lei que prevê 
o repasse de auxílio emergencial de R$ 4 bilhões para as empresas de ônibus e de metrô, com 
o objetivo de compensar os efeitos da crise sanitária, além de evitar o reajuste das tarifas.

Para o presidente-executivo da Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos 
(NTU), Otávio Cunha, “o governo federal precisa apontar uma solução para a situação crí-
tica na qual o transporte coletivo se encontra, especialmente no momento em que os casos 
de Covid-19 voltam a subir no Brasil. A ocasião exige uma oferta de serviço de transporte 
público cada vez maior para minimizar riscos de contágio, o que só aumenta o desequilíbrio 
econômico-fi nanceiro das empresas.”

Diante da indefi nição do cenário, é quase unânime a expectativa dos dirigentes da indús-
tria de ônibus de que o próximo ano será difícil, com mais seis meses de desafi os. Só vai se 
recuperar no segundo semestre de 2021, com a chegada da vacina contra a Covid-19. 

Um ano incomum

EDITORIAL
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 AUXÍLIO EMERGENCIAL

Setor de transporte coletivo urbano se diz surpreendido com veto 
do presidente Jair Bolsonaro ao PL 3364/2020, que prevê ajuda 
emergencial de R$ 4 bilhões às empresas de ônibus e metrô

Entidades reagem com 
indignação ao veto presidencial

Em 10 de dezembro, foi publicado no Di-
ário Ofi cial o veto do presidente Jair Bolso-
naro ao projeto de lei NO 3.364/2020, que 
prevê o repasse de um auxílio emergencial 
de R$ 4 bilhões para sistemas de transpor-
tes em cidades acima de 200 mil habitantes, 
em razão da pandemia de Covid-19.

O texto, voltado para empresas de ônibus 
e metrô, havia sido aprovado no Senado em 
18 de novembro, após a aprovação na Câ-
mara. O objetivo era compensar as perdas 
causadas pelos efeitos da pandemia, além 
de evitar o reajuste das tarifas. Pelo proje-
to vetado, as tarifas não poderiam subir até 
o fi m do estado de calamidade pública, no 
fi nal do ano.

O presidente Bolsonaro destacou no 

texto publicado no Diário Ofi cial que a nova 
despesa foi criada sem que houvesse esti-
mativa de impacto orçamentário e fi nancei-
ro. Agora, o veto realizado pelo presidente 
Bolsonaro precisa ser analisado pelo Con-
gresso Nacional, que pode decidir mantê-lo 
ou derrubá-lo.

INDIGNAÇÃO – Entidades ligadas ao 
transporte público se manifestaram publica-
mente contra a decisão do presidente Jair 
Bolsonaro em vetar integralmente o projeto 
de lei. A Associação Nacional das Empre-
sas de Transportes Urbanos (NTU) recebeu 
com “estranheza e frustração” o anúncio do 
veto presidencial.

“A NTU entende que há uma profunda 

incoerência neste veto, visto que o Execu-
tivo reconheceu a necessidade do socorro 
ao setor e sua importância para a retomada 
da economia; reconheceu que os protoco-
los sanitários e o distanciamento social au-
mentaram os custos dos operadores; previu 
fontes de recursos para o auxílio; indicou a 
necessidade de reestruturação desse servi-
ço essencial e, para isso, até criou obriga-
ções para os municípios em contrapartida à 
liberação dos recursos”, declarou a entidade 
em nota ofi cial.

Para o presidente-executivo da NTU, 
Otávio Cunha, o governo federal precisa 
apontar uma solução para a situação críti-
ca na qual o transporte coletivo se encon-
tra, especialmente no momento em que os 
casos de Covid-19 voltam a subir no Bra-
sil. “A ocasião exige uma oferta de serviço 
de transporte público cada vez maior para 
minimizar riscos de contágio, o que só au-
menta o desequilíbrio econômico-fi nanceiro 
das empresas. O auxílio é absolutamente 
necessário e já deveria ter sido viabilizado 
há meses. Não faz sentido o veto nesse mo-
mento”, avaliou.

“Esperamos que o governo reconsidere a 
decisão porque o setor não tem mais como 
garantir a continuidade do serviço no eleva-
do nível de oferta exigido durante a pande-
mia, segundo os protocolos sanitários. Os 
ônibus não terão mais condições de ope-
rar”, afi rmou Otávio Cunha.

A Confederação Nacional do Transporte 
(CNT) declarou ter recebido “com perplexi-
dade” o veto integral do presidente da Re-
pública. “O veto integral é um equívoco. O 

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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texto aprovado pelo Congresso Nacional 
foi amplamente discutido e construído de 
forma conjunta com os ministérios da Eco-
nomia e da Infraestrutura, atendendo às 
contrapartidas solicitadas pelas pastas, de 
modo que servissem aos anseios de todos 
os envolvidos”, informou a entidade.

A CNT acredita que o veto compromete a 
sustentabilidade dos sistemas e coloca em 
risco milhares de empregos diretos e indi-
retos, além da arrecadação de tributos do 
próprio Estado. “Sem o socorro fi nanceiro, 
os transportadores terão difi culdades para 
garantir o preço atual das tarifas.”

A Associação Nacional dos Fabricantes 
de Ônibus (Fabus) manifestou publicamente 
a insatisfação do setor com o veto do pre-
sidente. Para a entidade, causa estranhe-
za o argumento de que a medida seria “de 
contrariedade ao interesse público”, pois o 
transporte público é um serviço essencial e 
um direito constitucional.

Destacando que o projeto foi ampla-
mente discutido pelas entidades ligadas ao 
transporte público e pelo próprio governo, 
o presidente da Fabus, Rubem Bisi, ques-
tionou a decisão. “Quem perde nesta situ-
ação? Quem perde é o cidadão comum que 

paga e usa o transporte público, que deverá 
sofrer uma limitação de horários, de quali-
dade de serviços, e um possível apagão dos 
sistemas estruturados de transporte, e con-
sequentemente os que usam as gratuidades 
do transporte serão impactados por uma 
possível falta de oferta dos serviços.”

A Fabus “apela ao Congresso Nacional 
que avalie a proposta com a atenção e a 
urgência merecidas, devido à gravidade da 
situação e de um possível apagão nos siste-
mas de transportes que deverão ser supor-
tados pelos novos prefeitos que irão assu-
mir no dia 1º de janeiro de 2021”, pontuou 
a entidade.

CRISE – A Associação Nacional dos Trans-
portadores de Passageiros sobre Trilhos 
(ANPTrilhos), entidade que representa os 
operadores de sistemas de metrô, trem ur-
bano e Veículo Leve sobre Trilhos, recebeu 
com indignação a decisão presidencial de 
vetar o auxílio ao transporte. Segundo a en-
tidade, a falta de recursos afetará milhões 
de brasileiros que só têm o transporte públi-
co como meio de deslocamento.

“O setor se ressente da falta de medidas 
específi cas para tratar da crise econômica 

do transporte público brasileiro, muito em-
bora  ele esteja classifi cado, pelo próprio 
governo federal, como um setor essencial, 
indispensável ao atendimento das necessi-
dades inadiáveis da comunidade”, enfatiza 
o presidente da ANPTrilhos, Joubert Flores.

A ANTPTrilhos destacou que o setor vive 
sua maior crise e, desde o decreto da pan-
demia e de estado de calamidade pública, 
em março, os sistemas metroferroviários 
brasileiros acumulam um défi cit de mais de 
R$ 7 bilhões, somente em termos de receita 
tarifária.

A Associação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP) manifestou sua insatisfa-
ção com a profunda insensibilidade do go-
verno federal ao vetar o auxílio emergencial 
de R$ 4 bilhões estabelecido no Propeto de 
Lei No 3364/2020 e aprovado no Congresso 
Nacional.

“A insensibilidade do governo federal não 
permitiu que se alcançasse a dimensão do 
problema, eventualmente por não entender 
os sistemas de transporte no Brasil. Em face 
da gravidade do momento e da situação, 
apelamos ao Congresso Nacional atenção 
sobre este assunto com a urgência que o 
tema requer”, afi rmou a ANTP.

A Federação das Empresas de Transpor-
te de Passageiros do Estado de São Paulo 
(Fetpesp) lamentou a decisão do governo 
federal de vetar o projeto de lei. A federa-
ção entende as consequências econômicas 
que a pandemia de Covid-19 gerou no país, 
mas ressalta que os serviços de transporte 
de passageiros são essenciais para a mobi-
lidade da população e vêm sendo executa-
dos pelas empresas com o atendimento de 
todas as normas sanitárias determinadas 
pelas autoridades públicas.

A Fetpesp lembrou que o setor de 
transporte de passageiros sofreu, nos pri-
meiros meses da pandemia, uma redução 
de mais de 80% da demanda e que, mes-
mo com a parcial retomada de algumas 
atividades, o número de passageiros ain-
da está cerca de 50% a 60% abaixo dos 
números de 2019. 

Rubem Bisi, da Fabus: “Quem perde é o cida- 
dão comum que usa o transporte público”
 

Otávio Cunha, da NTU: “Esperamos que o 
governo reconsidere a decisão”



8 | TECHNIBUS - 1488 | TECHNIBUS - 148

 INDÚSTRIA

O Prosper VLT apresentado irá circular em uma rota turística da empresa 
Giordani, no sul do país; o modelo também terá versões para transporte 
urbano e intercidades

Marcopolo Rail lança seu primeiro VLT

A Marcopolo Rail, spin-off da Marco-
polo Next focada no desenvolvimento de 
novos modais sobre trilhos, apresenta seu 
primeiro veículo leve sobre trilhos (VLT), o 
Prosper VLT, que irá operar em uma rota 
turística da Giordani Turismo, no sul do 
país.  O modelo será produzido no comple-
xo industrial da Marcopolo em Caxias do 
Sul (RS), em um espaço segregado, onde 
funciona a fábrica voltada para trens.

Petras Amaral, business head da Mar-
copolo Next e executivo responsável pela 
Marcopolo Rail, em entrevista exclusiva à 
revista Technibus, contou que a sinergia 
entre as instalações da Marcopolo é um fa-
tor importante na competitividade do pro-
duto. “O Prosper VLT tem alto conteúdo 
local, o que facilita muito a manutenção 
e a reposição de peças, além proporcionar 
uma rapidez maior de entrega. Temos uma 
importante parceria com a Randon, por 
exemplo. Tudo isso faz com que haja redu-
ção do custo operacional e que o produto 

seja bastante competitivo”, detalhou.
Na visão da empresa, trata-se de um 

mercado com grande potencial. O trans-
porte metroferroviário está presente em 
apenas 13 regiões metropolitanas, de um 
total de 63 de médio e grande porte no 
país. E, apesar de transportar mais de 11 
milhões de passageiros por dia, apresenta 
capacidade abaixo da demanda, segundo 
o estudo Setor Metroferroviário Brasileiro 
da ANPTrilhos.

Amaral destacou ainda que o Prosper 
VLT vem preencher uma lacuna no merca-
do brasileiro, que não contava com um veí-
culo nacional nesta categoria. “Já estamos 
em negociações e conversas com diversos 
clientes em potencial no Brasil e em outros 
mercados da América Latina. Esse tipo de 
veículo tem um ciclo mais longo de comer-
cialização. O projeto está pronto e pode 
ser adaptado para as necessidades espe-
cífi cas do cliente”, disse.

O Prosper VLT pode ser fabricado nas 

versões urbana, intercidades e turismo. 
“Acreditamos que no segundo semestre de 
2021 teremos um aquecimento maior no 
setor de mobilidade. O transporte se torna 
cada vez mais uma prioridade. Temos no-
vas administrações municipais que devem 
investir nesta área. Acredito que muitas ci-
dades deverão nos procurar, interessadas 
no modelo. É um mercado que traz muitas 
oportunidades”, informou Amaral.

Amaral contou que tem tido conversas 
com cidades de todo o país e de outros paí-
ses latino-americanos. No Brasil, clientes das 
regiões nordeste, sudeste e sul já demonstra-
ram interesse no produto. “São Paulo e Rio 
de Janeiro são importantes sistemas que, 
com certeza, abrirão muitas oportunidades. 
Queremos participar também dos grandes 
projetos de mobilidade”, afi rmou.

Marcelo Campos, coordenador de enge-
nharia da Marcopolo Rail, disse que a de-
manda depende também das característi-
cas de cada região: “Algumas precisam da 

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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mercado com grande potencial. O trans-
porte metroferroviário está presente em 
apenas 13 regiões metropolitanas, de um 
total de 63 de médio e grande porte no 
país. E, apesar de transportar mais de 11 
milhões de passageiros por dia, apresenta 
capacidade abaixo da demanda, segundo 
o estudo Setor Metroferroviário Brasileiro 
da ANPTrilhos.

Amaral destacou ainda que o Prosper 
VLT vem preencher uma lacuna no merca-
do brasileiro, que não contava com um veí-
culo nacional nesta categoria. “Já estamos 
em negociações e conversas com diversos 
clientes em potencial no Brasil e em outros 
mercados da América Latina. Esse tipo de 
veículo tem um ciclo mais longo de comer-
cialização. O projeto está pronto e pode 
ser adaptado para as necessidades espe-
cífi cas do cliente”, disse.

O Prosper VLT pode ser fabricado nas 

versões urbana, intercidades e turismo. 
“Acreditamos que no segundo semestre de 
2021 teremos um aquecimento maior no 
setor de mobilidade. O transporte se torna 
cada vez mais uma prioridade. Temos no-
vas administrações municipais que devem 
investir nesta área. Acredito que muitas ci-
dades deverão nos procurar, interessadas 
no modelo. É um mercado que traz muitas 
oportunidades”, informou Amaral.

Amaral contou que tem tido conversas 
com cidades de todo o país e de outros paí-
ses latino-americanos. No Brasil, clientes das 
regiões nordeste, sudeste e sul já demonstra-
ram interesse no produto. “São Paulo e Rio 
de Janeiro são importantes sistemas que, 
com certeza, abrirão muitas oportunidades. 
Queremos participar também dos grandes 
projetos de mobilidade”, afi rmou.

Marcelo Campos, coordenador de enge-
nharia da Marcopolo Rail, disse que a de-
manda depende também das característi-
cas de cada região: “Algumas precisam da 
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versão urbana, outras da intercidades e ou-
tras têm vocação turística, enquanto alguns 
sistemas irão necessitar apenas da renova-
ção do material rodante. Estamos prontos 
para atender todas essas demandas.”

VERSATILIDADE – De acordo com Ama-
ral, o Prosper VLT apresenta diversas van-
tagens além do baixo custo de operação, 
como longa vida útil e alta capacidade de 
transporte de passageiros. Uma composi-
ção de quatro carros poderá levar até 760 
passageiros na versão urbana. “Com mais 
composições, pode-se chegar a transpor-
tar de 20 mil a 25 mil pessoas por hora/
sentido. O modelo é automotriz, ou seja, 
não precisa de locomotiva, o que também 
é um diferencial”, comentou.

O índice de nacionalização do modelo 
automotriz é de 80% a 85%, e no caso 
de um veículo puxado por locomotiva, 
esse índice chega a 100%. A tecnologia 
de tração é fornecida pela Voith, enquan-
to o sistema de freios é da Knorr, segundo 
Marcelo Campos. A Marcopolo tem capa-
cidade para produzir 100 carros por ano. O 
veículo entregue à Giordani Turismo pode 
chegar à velocidade de 120 quilômetros 
por hora.

O Prosper VLT é um veículo leve sobre 
trilhos de embarque em nível, desenvolvi-
do para os mais diversos projetos de trans-
porte ferroviário de passageiros. A concep-
ção do produto teve como foco a sinergia 
com as instalações industriais, com a ca-
deia de fornecedores de matérias-primas e 
peças. Cerca de 15 profi ssionais especia-
lizados no segmento ferroviário trabalha-
ram conjuntamente com colaboradores de 
várias áreas da Marcopolo. 

As propulsões podem ser a diesel, com 
baixa emissão ou híbrido (diesel ou GNV + 
elétrico). O Prosper VLT pode ser constitu-
ído por composições de até quatro carros 
de 18 metros, nas versões urbanas, turis-
mo e intercidades. É bidirecional e pode 
ser produzido para circular em bitola mé-
trica, standard ou larga. O veículo tem vida 

útil de 30 anos, segundo a fabricante.
“O Prosper VLT entregue à Giordani Tu-

rismo foi confi gurado para o atendimento 
ao transporte turístico ferroviário. Foi fator 
determinante para essa escolha a trajetó-
ria de qualidade dos produtos e a tradição 
da Marcopolo”, observou Susana Giorda-
ni, diretora da Giordani Turismo. A Giorda-
ni Turismo foi fundada há 28 anos e atua 
no turismo ferroviário cultural. 

AMPLIAÇÃO DE PORTFÓLIO – “Com 
este lançamento, avançamos na nossa nova 
frente de negócios relacionada ao setor me-
troferroviário, em linha com as atuais de-
mandas de mobilidade do país, no sentido 
de promover deslocamentos de alta capaci-
dade com velocidade, efi ciência e conforto, 
ampliando nosso portfólio de modais”, afi r-
mou James Bellini, CEO da Marcopolo.

“Aportamos a nossa expertise global 
em transporte coletivo neste novo proje-
to, pois acreditamos que os vários meios 
de transporte podem se complementar, 
contribuindo para a gestão pública da 
mobilidade, a redução de custos e tari-
fas, e a melhoria da fluidez do trânsito 
nas cidades”, acrescentou.

O primeiro produto sobre trilhos do gru-
po nasceu com o desenvolvimento de cai-
xa para o People Mover Aeromóvel (tec-
nologia para vias elevadas), fi nalizada em 
novembro de 2017. Em 2019, a Marcopo-
lo Rail iniciou um novo ciclo de ampliação 
de seu portfólio, que começará com este 
lançamento do Prosper VLT e seguirá pelos 
próximos anos com novas soluções.

É importante lembrar que a Marcopo-
lo Next e a Moovit anunciaram, em outu-
bro, uma aliança estratégica durante a II 
Semana UITP Latin America, com foco em 
desenvolvimento de soluções tecnológicas 
em mobilidade, com o conceito de MaaS 
ou Mobilidade como Serviço (Mobility as a 
Service). As empresas buscam alternativas 
de operação do transporte coletivo, com a 
implementação novas tecnologias.

“Essa parceria contribui para a integra-
ção tecnológica e interoperalidade de mo-
dais. A Marcopolo está pensando no futu-
ro da mobilidade, para que não haja ruído 
no transbordo dos diferentes modais. A 
Marcopolo Rail fornece o equipamento, 
o veículo, mas sempre no contexto de um 
conceito mais amplo da empresa de mobi-
lidade”, frisou Amaral.

DADOS TÉCNICOS DO PROSPER VLT
• Altura interna: 2.384 mm • Largura interna: 2.700 mm
• Sistema automotriz • Plataforma de embarque: 1,10 m
• Posto para cadeirante:  • Número de portas: até 6 portas laterais   
   um em cada carro (0,8 m x 1,2 m);    de cada carro (1.750 mm x 1.930 mm)   
• Saídas de emergência: 4 • Conformidade com as normas 
    internacionais
• Interface em tempo real:  • Capacidade de passageiros por 
    rotas, mídia, GPS, ethernet, telas.   composição de 4 carros: Versão Urbana – 760  
    e Intercidades – 280
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 LANÇAMENTO

O modelo OF 1621 tem balanços dianteiro e traseiro mais curtos 
e entre-eixos de 5.950 mm, modifi cações feitas para facilitar 
o encarroçamento, além de reduzir o custo de aquisição do veículo

Mercedes-Benz apresenta chassi 
de ônibus para fretamento

A Mercedes-Benz aproveita o momento 
de alta demanda do mercado de fretamen-
to e lança o chassi OF-1621, desenvolvido 
especialmente para o fretamento contínuo 
de transporte de funcionários nas indús-
trias. O diferencial deste veículo está na re-
dução de custos de aquisição e operacio-
nais com as modifi cações feitas a pedido 
dos clientes.

Entre as alterações está o balanço diantei-
ro 150 mm mais curto que o OF 1721, pas-
sando de 2.275 mm para 2.125 mm. “Isso 
melhora o ângulo de entrada e saída, faci-
litando o acesso dos ônibus de fretamento 
nos bairros”, afi rma Walter Barbosa, diretor 
de vendas e marketing ônibus da Mercedes-
Benz.

Outro item é o entre-eixos de 5.950 mm, 
que evita o retrabalho de corte das longa-
rinas e do cardã para o alongamento do 
chassi e o reposicionamento do tanque de 
combustível, facilitando o encarroçamento. 

Com isso, o cliente pode reduzir em 5% o 
custo de aquisição deste ônibus. “É um 
veículo pensado justamente para que não 
se tenha gastos adicionais”, explica Orlan-
do Zibini, responsável pela engenharia da 
Mercedes-Benz.

Com peso bruto total (PBT) de 16,5 to-
neladas e motor OM 924 LA de 208 cv de 
potência, este novo ônibus pode receber 
carroceria de até 12,55 metros de compri-
mento, permitindo a montagem de até 48 
assentos mais o dispositivo de poltrona mó-
vel (DPM) para a acessibilidade de cadei-
rantes e pessoas com mobilidade reduzida.

A Mercedes-Benz já estava trabalhando 
neste novo modelo de ônibus para freta-
mento antes da pandemia, depois de ouvir 
as reivindicações dos seus clientes. “Esse 
projeto foi realizado em parceria com os 
encarroçadores, visando à otimização do 
tempo de encarroçamento e um menor vo-
lume de retrabalho pelo implementador. 

A empresa paranaense Rimatur partici-
pou ativamente e forneceu inputs acerca 
da confi guração do chassi. Essa visão do 
cliente contribuiu muito para a assertivida-
de do desenvolvimento desse novo produ-
to da marca”, afi rma Barbosa.

O diretor da Mercedes-Benz informa 
que, a partir de janeiro, a empresa terá um 
número representativo deste novo modelo 
para venda e que 30 carros estão progra-
mados para a Rimatur Transportes, primei-
ro cliente a adquirir o OF 1621 encarroça-
do pela Marcopolo.

A empresa paranaense, considerada a 
maior de fretamento da região sul, tem 
como principal atividade o fretamento 
contínuo, transportando funcionários para 
empresas de call center e de polos indus-
triais como São José dos Pinhais, Campo 
Largo e Fazenda Rio Grande, na região me-
tropolitana de Curitiba.

“Nossa frota opera de segunda a sába-
do, em três turnos, com uma média de 90 
minutos entre as empresas e a residência 
dos seus funcionários”, informa Emerson 
Imbronizio, diretor comercial da Rimatur.

“Por este motivo, sugerimos aos par-
ceiros da Mercedes-Benz e das encarro-
çadoras um ônibus que assegurasse ótima 
capacidade de assentos. Além disso, o ba-
lanço dianteiro curto proporciona melhor 
ângulo de entrada, facilitando a manobra 
nas cidades, especialmente no interior dos 
bairros. Isso nos ajuda a cumprir horários, 
o que é essencial no fretamento contínuo.”

MERCADO – Mesmo com volumes meno-
res em ano de pandemia, a Mercedes-Benz 

SONIA MORAES

Rimatur participou do desenvolvimento
do veículo e forneceu sugestões sobre
a confi guração do chassi
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mantém a liderança nas vendas de ônibus 
no país. De janeiro a outubro de 2020, a 
empresa emplacou quase 5.600 ônibus, 
conquistando cerca de 50% de participa-
ção de mercado no segmento acima de 
oito toneladas de peso bruto total (PBT).

“Somos os responsáveis pela maior par-
te das vendas de ônibus para fretamento 
em 2020”, afi rma Barbosa. “Considerando 
o volume acumulado de janeiro a outubro, 
foram emplacados 688 ônibus Mercedes-
Benz desse segmento em 2020, o que dá à 
marca 57% de market share”.

No segmento rodoviário, a empresa ob-
teve 61% de participação, no urbano 74%, 
no de micro-ônibus 29% e no escolar 23%. 

Segundo Barbosa, a pandemia afetou to-
dos os segmentos de ônibus, mas o de fre-
tamento foi o menos prejudicado. Até outu-
bro, o crescimento deste setor foi de 24%, 
passando de 974 para 1.204 unidades. En-
quanto o mercado de ônibus emplacou, de 
janeiro a outubro, 11.293 veículos, 34% a 
menos que no mesmo período de 2019. A 
representatividade do fretamento que em 
2019 era de 5,67% em todo o mercado de 
ônibus aumentou para 10% neste ano.

“O crescimento do setor de fretamento 
se deu por conta do fretamento contínuo 
das empresas que, para se adequar às me-
didas de segurança em relação à Covid-19, 
tiveram que aumentar o número de ônibus 
para reduzir o número de pessoas por veí-
culo e garantir o distanciamento entre os 
funcionários”, afi rma Barbosa.

Outros setores, como o de celulose, mi-
neração e de tecnologia, alcançaram cres-
cimento durante a pandemia, demandan-
do assim novos contratos com empresas 
de fretamento.

No segmento de rodoviários, a queda 
nas vendas foi de 36%, com 1.238 veí-
culos emplacados de janeiro a outubro de 
2020, ante as 1.943 unidades vendidas no 
mesmo período de 2019. No urbano a re-
dução foi de 40% (de 7.037 para 4.239 
unidades), no de micros a retração foi de 
38% (de 3.838 para 2.372 unidades) e no 

escolar o volume de vendas diminuiu 34% 
(de 3.397 para 2.240 unidades). “Com os 
emplacamentos que terão até o fi m do 
ano, a queda nas vendas dos ônibus es-
colares deve reduzir para 15% até o fi m de 
dezembro”, prevê Barbosa.

O mercado de urbanos, que foi bastan-
te afetado pela pandemia, deve enfrentar 
alguns desafi os, enquanto não houver a 
retomada total dos passageiros, segundo 
Barbosa.

Para 2020, a Mercedes-Benz projeta que 
o segmento de fretamento deva responder 
por 11% de um total de 13.500 ônibus que 
serão comercializados no mercado brasilei-
ro, conforme as expectativas da Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea).

Por sua característica plug and play, o 
novo OF 1621 da Mercedes-Benz é um 

No mercado de fretamento a Merce-
des-Benz vendeu 123 ônibus para a RCR 
Locação. São 80 modelos OF 1721, 33 
unidades do micro-ônibus LO 916 e dez 
modelos O 500 RS. Os primeiros 91 veícu-
los foram entregues no fi m de outubro e 
os demais em novembro, e a expectativa 
é de que entrem em operação até o fi m 
deste ano.

Os veículos serão utilizados no transpor-
te de funcionários das empresas e indús-
trias nas regiões de Fortaleza, Belém, Sal-
vador, Manaus, São Luís e Recife.

A RCR Locação pertence ao grupo Parvi, 
que tem sedes na Bahia, Maranhão, Ceará, 
Pará e Amazonas e atua no segmento de 
fretamento eventual no Estado de Pernam-
buco. Com esta venda, a Mercedes-Benz 
se mantém como marca exclusiva desta 
empresa, que conta com mais de 520 veí-
culos em sua frota.

“Apesar do momento que estamos pas-
sando com a pandemia, alguns segmen-
tos, como o de fretamento, seguem menos 

prejudicados”, afi rma Walter Barbosa, di-
retor de vendas e marketing ônibus da 
Mercedes-Benz do Brasil. “Isso se deu por 
conta do fretamento contínuo das empre-
sas que, para se adequar às medidas de 
segurança em relação à Covid-19, tiveram 
que aumentar o número de ônibus para 
reduzir a quantidade de pessoas por veí-
culo e garantir o distanciamento dos fun-
cionários.”

Para Raimundo Barbosa, diretor de ma-
nutenção da RCR Locação, os chassis de 
ônibus Mercedes-Benz apresentam quali-
dade e ótimo valor de revenda. “Com par-
ceria de mais de 20 anos, temos um ex-
celente relacionamento com a empresa. 
Nela encontramos mais segurança e me-
lhor custo operacional para os nossos ser-
viços”, observa.

Barbosa esclarece que, além dos desa-
fi os do coronavírus, a ampliação de frota 
foi ocasionada também pela expansão da 
RCR para o norte do país, com a consolida-
ção de novos contratos.

OPERADORA RCR DE RECIFE COMPRA 123 MODELOS DE FRETAMENTO

chassi que já vem pronto para encarroça-
mento, assegurando maior rapidez, menor 
interferência e menor reposicionamento de 
componentes, com ajustes da posição de 
escape, sistema de freios e suportes do qua-
dro. Na traseira, o balanço curto possibilita 
a instalação de bagageiro passante, permi-
tindo também a acomodação do estepe.

O motor OM 924 LA do OF 1621 é o mes-
mo do OF 1721, conhecido no mercado por 
sua força, robustez, desempenho excelente 
e baixo consumo de combustível. Sua po-
tência é de 208 cv a 2.200 rpm, com torque 
máximo de 780 Nm entre 1.200 e 1.600 
rpm. Esse motor possui polia com canaleta 
adicional para acionamento do compressor 
do ar-condicionado, solução ideal para fre-
tamento. O câmbio G-85 de seis marchas é 
reconhecido por sua efi ciência e conforto de 
dirigibilidade.
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O modelo OF 1621 tem balanços dianteiro e traseiro mais curtos 
e entre-eixos de 5.950 mm, modifi cações feitas para facilitar 
o encarroçamento, além de reduzir o custo de aquisição do veículo

Mercedes-Benz apresenta chassi 
de ônibus para fretamento

A Mercedes-Benz aproveita o momento 
de alta demanda do mercado de fretamen-
to e lança o chassi OF-1621, desenvolvido 
especialmente para o fretamento contínuo 
de transporte de funcionários nas indús-
trias. O diferencial deste veículo está na re-
dução de custos de aquisição e operacio-
nais com as modifi cações feitas a pedido 
dos clientes.

Entre as alterações está o balanço diantei-
ro 150 mm mais curto que o OF 1721, pas-
sando de 2.275 mm para 2.125 mm. “Isso 
melhora o ângulo de entrada e saída, faci-
litando o acesso dos ônibus de fretamento 
nos bairros”, afi rma Walter Barbosa, diretor 
de vendas e marketing ônibus da Mercedes-
Benz.

Outro item é o entre-eixos de 5.950 mm, 
que evita o retrabalho de corte das longa-
rinas e do cardã para o alongamento do 
chassi e o reposicionamento do tanque de 
combustível, facilitando o encarroçamento. 

Com isso, o cliente pode reduzir em 5% o 
custo de aquisição deste ônibus. “É um 
veículo pensado justamente para que não 
se tenha gastos adicionais”, explica Orlan-
do Zibini, responsável pela engenharia da 
Mercedes-Benz.

Com peso bruto total (PBT) de 16,5 to-
neladas e motor OM 924 LA de 208 cv de 
potência, este novo ônibus pode receber 
carroceria de até 12,55 metros de compri-
mento, permitindo a montagem de até 48 
assentos mais o dispositivo de poltrona mó-
vel (DPM) para a acessibilidade de cadei-
rantes e pessoas com mobilidade reduzida.

A Mercedes-Benz já estava trabalhando 
neste novo modelo de ônibus para freta-
mento antes da pandemia, depois de ouvir 
as reivindicações dos seus clientes. “Esse 
projeto foi realizado em parceria com os 
encarroçadores, visando à otimização do 
tempo de encarroçamento e um menor vo-
lume de retrabalho pelo implementador. 

A empresa paranaense Rimatur partici-
pou ativamente e forneceu inputs acerca 
da confi guração do chassi. Essa visão do 
cliente contribuiu muito para a assertivida-
de do desenvolvimento desse novo produ-
to da marca”, afi rma Barbosa.

O diretor da Mercedes-Benz informa 
que, a partir de janeiro, a empresa terá um 
número representativo deste novo modelo 
para venda e que 30 carros estão progra-
mados para a Rimatur Transportes, primei-
ro cliente a adquirir o OF 1621 encarroça-
do pela Marcopolo.

A empresa paranaense, considerada a 
maior de fretamento da região sul, tem 
como principal atividade o fretamento 
contínuo, transportando funcionários para 
empresas de call center e de polos indus-
triais como São José dos Pinhais, Campo 
Largo e Fazenda Rio Grande, na região me-
tropolitana de Curitiba.

“Nossa frota opera de segunda a sába-
do, em três turnos, com uma média de 90 
minutos entre as empresas e a residência 
dos seus funcionários”, informa Emerson 
Imbronizio, diretor comercial da Rimatur.

“Por este motivo, sugerimos aos par-
ceiros da Mercedes-Benz e das encarro-
çadoras um ônibus que assegurasse ótima 
capacidade de assentos. Além disso, o ba-
lanço dianteiro curto proporciona melhor 
ângulo de entrada, facilitando a manobra 
nas cidades, especialmente no interior dos 
bairros. Isso nos ajuda a cumprir horários, 
o que é essencial no fretamento contínuo.”

MERCADO – Mesmo com volumes meno-
res em ano de pandemia, a Mercedes-Benz 
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mantém a liderança nas vendas de ônibus 
no país. De janeiro a outubro de 2020, a 
empresa emplacou quase 5.600 ônibus, 
conquistando cerca de 50% de participa-
ção de mercado no segmento acima de 
oito toneladas de peso bruto total (PBT).

“Somos os responsáveis pela maior par-
te das vendas de ônibus para fretamento 
em 2020”, afi rma Barbosa. “Considerando 
o volume acumulado de janeiro a outubro, 
foram emplacados 688 ônibus Mercedes-
Benz desse segmento em 2020, o que dá à 
marca 57% de market share”.

No segmento rodoviário, a empresa ob-
teve 61% de participação, no urbano 74%, 
no de micro-ônibus 29% e no escolar 23%. 

Segundo Barbosa, a pandemia afetou to-
dos os segmentos de ônibus, mas o de fre-
tamento foi o menos prejudicado. Até outu-
bro, o crescimento deste setor foi de 24%, 
passando de 974 para 1.204 unidades. En-
quanto o mercado de ônibus emplacou, de 
janeiro a outubro, 11.293 veículos, 34% a 
menos que no mesmo período de 2019. A 
representatividade do fretamento que em 
2019 era de 5,67% em todo o mercado de 
ônibus aumentou para 10% neste ano.

“O crescimento do setor de fretamento 
se deu por conta do fretamento contínuo 
das empresas que, para se adequar às me-
didas de segurança em relação à Covid-19, 
tiveram que aumentar o número de ônibus 
para reduzir o número de pessoas por veí-
culo e garantir o distanciamento entre os 
funcionários”, afi rma Barbosa.

Outros setores, como o de celulose, mi-
neração e de tecnologia, alcançaram cres-
cimento durante a pandemia, demandan-
do assim novos contratos com empresas 
de fretamento.

No segmento de rodoviários, a queda 
nas vendas foi de 36%, com 1.238 veí-
culos emplacados de janeiro a outubro de 
2020, ante as 1.943 unidades vendidas no 
mesmo período de 2019. No urbano a re-
dução foi de 40% (de 7.037 para 4.239 
unidades), no de micros a retração foi de 
38% (de 3.838 para 2.372 unidades) e no 

escolar o volume de vendas diminuiu 34% 
(de 3.397 para 2.240 unidades). “Com os 
emplacamentos que terão até o fi m do 
ano, a queda nas vendas dos ônibus es-
colares deve reduzir para 15% até o fi m de 
dezembro”, prevê Barbosa.

O mercado de urbanos, que foi bastan-
te afetado pela pandemia, deve enfrentar 
alguns desafi os, enquanto não houver a 
retomada total dos passageiros, segundo 
Barbosa.

Para 2020, a Mercedes-Benz projeta que 
o segmento de fretamento deva responder 
por 11% de um total de 13.500 ônibus que 
serão comercializados no mercado brasilei-
ro, conforme as expectativas da Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea).

Por sua característica plug and play, o 
novo OF 1621 da Mercedes-Benz é um 

No mercado de fretamento a Merce-
des-Benz vendeu 123 ônibus para a RCR 
Locação. São 80 modelos OF 1721, 33 
unidades do micro-ônibus LO 916 e dez 
modelos O 500 RS. Os primeiros 91 veícu-
los foram entregues no fi m de outubro e 
os demais em novembro, e a expectativa 
é de que entrem em operação até o fi m 
deste ano.
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trias nas regiões de Fortaleza, Belém, Sal-
vador, Manaus, São Luís e Recife.
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“Apesar do momento que estamos pas-
sando com a pandemia, alguns segmen-
tos, como o de fretamento, seguem menos 

prejudicados”, afi rma Walter Barbosa, di-
retor de vendas e marketing ônibus da 
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conta do fretamento contínuo das empre-
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reduzir a quantidade de pessoas por veí-
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cionários.”
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dade e ótimo valor de revenda. “Com par-
ceria de mais de 20 anos, temos um ex-
celente relacionamento com a empresa. 
Nela encontramos mais segurança e me-
lhor custo operacional para os nossos ser-
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Barbosa esclarece que, além dos desa-
fi os do coronavírus, a ampliação de frota 
foi ocasionada também pela expansão da 
RCR para o norte do país, com a consolida-
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OPERADORA RCR DE RECIFE COMPRA 123 MODELOS DE FRETAMENTO

chassi que já vem pronto para encarroça-
mento, assegurando maior rapidez, menor 
interferência e menor reposicionamento de 
componentes, com ajustes da posição de 
escape, sistema de freios e suportes do qua-
dro. Na traseira, o balanço curto possibilita 
a instalação de bagageiro passante, permi-
tindo também a acomodação do estepe.

O motor OM 924 LA do OF 1621 é o mes-
mo do OF 1721, conhecido no mercado por 
sua força, robustez, desempenho excelente 
e baixo consumo de combustível. Sua po-
tência é de 208 cv a 2.200 rpm, com torque 
máximo de 780 Nm entre 1.200 e 1.600 
rpm. Esse motor possui polia com canaleta 
adicional para acionamento do compressor 
do ar-condicionado, solução ideal para fre-
tamento. O câmbio G-85 de seis marchas é 
reconhecido por sua efi ciência e conforto de 
dirigibilidade.
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 HISTÓRIA

A trajetória de uma marca que movimenta o transporte coletivo 
de passageiros e detém hoje 40% de market share nas vendas 
de ônibus urbanos no país

CAIO comemora 75 anos
de operações em janeiro

A história da marca Caio se funde com 
a evolução do transporte coletivo de pas-
sageiros. São 75 anos inspirando tendên-
cias no segmento, e ao oferecer produtos 
de vanguarda ao longo dos tempos se es-
tabeleceu como uma das maiores fabrican-
tes de ônibus urbanos do mercado, em es-
cala global. Alicerçada em valores sólidos, 
a marca é reconhecida internacionalmente 
por sua excelência em qualidade, robustez 
estrutural, design e soluções diferenciadas.

Fundada em dezembro de 1945, a pro-
dução da primeira carroceria, a Jardineira, 
ocorreu em 10 de janeiro de 1946. A evo-
lução da empresa está diretamente relacio-
nada com o crescimento das cidades, e in-
fl uenciada por fatores político-econômicos 
e específi cos do segmento. Após um mo-
mento difícil, a Caio, em janeiro de 2001, 
foi assumida por um novo grupo com forte 
atuação no mercado de transporte da ci-
dade de São Paulo. 

GRUPO CAIO INDUSCAR – Essa nova 
história completa 20 anos em 2021. Com 
gestão fi rme e visão empreendedora, atu-
almente a Caio é a marca mãe de um con-
glomerado formado por empresas que 
atendem às demandas internas e de clien-
tes externos de diferentes segmentos. São 
elas: CPA (Centro de Processamento de 
Alumínio); Fiberbus (fabricante de peças 
em fi bras); GR3 (Centro de Distribuição de 
Alumínio); Inbrasp (fabricante de peças de 
plásticos automotivas) com três unidades 
fabris, duas em Botucatu (SP), e outra em 
Betim (MG); Tecglass (fabricante de vidros 
temperados). O mais recente investimento 

do rupo é a Busscar, uma das marcas mais 
respeitadas na produção de ônibus rodovi-
ários do país. 

Essas empresas formam o Grupo Caio 
Induscar e contribuem de forma relevan-
te com a economia, gerando aproximada-
mente 5.300 empregos nos estados que 
abrigam suas unidades fabris. Os colabo-
radores são benefi ciados com plano de 
saúde e odontológico, restaurante na em-
presa, transporte por fretamento, como 
também acompanhamento psicológico, de 
serviço social e fi sioterapia. Também são e 
serão contemplados por ações sociais re-
alizadas internamente, como o Programa 
de Humanização na Empresa (PHE), que 
atende a diversas necessidades sociais 
como valorização profi ssional, tratamento 
e acompanhamento psicológico. Há tam-
bém projetos de qualifi cação de profi ssio-
nais, para colaboradores, seus familiares e 
comunidade, em parceria com instituições.

LIDERANÇA EM ÔNIBUS URBANOS – 
A paixão por ônibus está no DNA da marca 
e, por mais um ano, se refl ete nos números 
de mercado. A Caio encerra o ano de 2020 
com cerca de 40% de market share nas 
vendas de ônibus urbanos no Brasil, man-
tendo a liderança nesse segmento. Desde 
seu nascimento, a marca mantém o título 
de líder na produção de urbanos no país, 
de acordo com a fabricante.

Em um ano difícil, principalmente para o 
segmento de ônibus, essa conquista é força 
motriz para que a marca continue a oferecer 
ao mercado produtos inovadores que vão 
além do transporte coletivo de passageiros.

Seu completo portfólio de produtos 
abrange modelos urbanos (padron e ar-
ticulados), midis, micros e minis. O Apa-
che VIP, que completa 20 anos em 2021, 
está em sua quarta geração e é o ônibus 
urbano recordista de vendas no país, co-
nhecido por sua efi ciência operacional e 
facilidade de manutenção. Também fazem 
parte do portfólio da marca veículos espe-
ciais para atender à demanda de grandes 
centros urbanos. Veículos híbridos e os 
100% elétricos, com baixa e zero emissão 
de poluentes, respectivamente, e também 
os utilizados em sistema de trólebus com-
pletam o mix de produtos.

Segundo a empresa, é a primeira fabri-
cante de carrocerias do Brasil a conquis-
tar o certifi cado ISO 9001, e mantida até 
os dias atuais, o que demonstra a pere-
ne preocupação pela qualidade de seus 
produtos e processos. Isso se refl ete no 
relacionamento da Caio com seus clien-
tes, que podem contar com uma equipe 
de representantes de vendas com vasta 
experiência e know how. Além disso, têm 
à disposição uma equipe de assistência 
técnica ágil e efi ciente. A Caio também 
oferece o serviço de reposição de peças, 
que possui uma equipe capacitada e, 
para melhor atendimento, abrange uma 
rede de representantes em vários pontos 
do país.

A inovação da marca em 2020 foi mar-
cada pelo lançamento do conjunto de itens 
de biossegurança Caio Protect, composto 
por itens de proteção para motorista, co-
brador e passageiros, priorizando o com-
bate a vírus e bactérias, devido à situação 
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de pandemia. O Caio Protect possui exce-
lente custo-benefício e facilidade de insta-
lação em veículos zero quilômetro e nos já 
em operação. É o resultado de parcerias 
com universidades e startups, que aliadas 
à Caio, comprovaram que o modal ônibus 
é um ambiente seguro biologicamente.

Em relação a 2021, para a CAIO a pala-
vra é confi ança de que dias melhores virão. 
De que a economia volte a crescer e que to-
dos os segmentos, incluindo o de transpor-
te, tenham força e incentivos para evoluir. 

SETE DÉCADAS DA CAIO – O contra-
to de ofi cialização de abertura da en-
carroçadora Caio (Companhia America-
na Industrial de Ônibus) foi assinado em 
dezembro de 1945 por dois entusiastas 
e empreendedores que, em janeiro de 
1946, deram início às operações da em-
presa com a produção do primeiro ôni-
bus: a Jardineira.

Na década de 1950, a Caio foi a pio-
neira na produção de ônibus movido por 
tração elétrica (trólebus), micro-ônibus 
e ônibus articulado. Em 1957, a empresa 

revolucionou a construção de carrocerias, 
substituindo a madeira por estrutura intei-
ramente metálica. Mais tarde, houve subs-
tituição das chapas de aço comum por gal-
vanizadas, depois por duralumínio. 

Em 1964, a Caio era a maior fábrica de 
carrocerias do país, tendo fabricado mais 
de 10.000 ônibus desde sua fundação e já 
com capacidade produtiva de 150 unida-
des mensais. Produzia carrocerias urbanas, 
rodoviárias e de turismo, com motor trasei-
ro, além de modelos do tipo lotação. 

Na década de 1970. Nessa época, a 
Caio incorporou na estrutura das carroce-
rias o uso de peças de fi bra de vidro. O ma-
terial fez uma nova revolução na produção 
de ônibus. 

A fi bra de vidro e o plástico tornaram os 
veículos mais leves. O piso também sofreu 
várias mudanças no decorrer dos anos: de 
assoalho de madeira pesada para compen-
sado e, mais tarde, alumínio. Todo o proces-
so de pintura era feito à mão, as colunas de 
ônibus eram estampadas, o piso de chapa la-
vrada era rebitado e a lateral não era colada.

Nos anos 1980, os chassis eram mais 

adequados para ônibus, não necessitan-
do mais adaptações e improvisações para 
montar as carrocerias. 

Nos anos 1990, a Caio participou dos 
programas federais de modernização dos 
trólebus e das carrocerias urbanas, que 
deram origem ao projeto padron, com ini-
ciativas que defi niriam as normas técnicas 
básicas e de dimensionais, que passariam 
a ser atendidas pelo transporte urbano de 
passageiros. 

Em 25 janeiro de 2001, a Caio é assu-
mida por um novo grupo, com forte atua-
ção no mercado de transportes da cidade 
de São Paulo. O primeiro produto lançado, 
ainda no primeiro trimestre de 2001, foi o 
Apache Vip, ônibus urbano para chassis 
com motor dianteiro. Nessa década, tam-
bém ocorreram outros investimentos, sur-
gindo o Grupo Caio Induscar.

Vitórias, desafi os e muitas histórias para 
contar fazem parte da Caio, que vem cum-
prindo a missão de trabalhar em prol da 
mobilidade inteligente, facilitando a loco-
moção de milhões de pessoas do Brasil e 
do mundo. 

O modelo urbano Apache VIP, que completa 20 anos em 2021, está em sua quarta geração
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 FRETAMENTO

O modelo Paradiso New G7 1800 double decker tem confi guração 1+1+1 
Safe Distance no piso superior, com dois corredores, cortinas 
e acabamentos internos em material injetado antimicrobiano

Marcopolo vende primeiro ônibus DD
com BioSafe para empresa de Curitiba

A Marcopolo vendeu no Brasil o pri-
meiro ônibus com soluções de biossegu-
rança BioSafe para a JG Tour e Viagens, 
empresa de turismo de Curitiba.

O veículo, modelo Paradiso New G7 
1800 double decker, conta com confi gu-
ração 1+1+1 Safe Distance no piso supe-
rior, com dois corredores para maior dis-
tanciamento dos passageiros, cortinas e 
acabamentos internos em material inje-
tado antimicrobiano, dispenser de álcool 
em gel nas portas de acesso e sistema de 
luz ultravioleta UV-C no sanitário.

“Nosso objetivo é ser referência no 
país e no nosso estado, e o ônibus com 
configuração Safe Distance nos permitiu 
trazer toda a inovação e a segurança que 

o nosso cliente deseja e precisa para via-
jar tranquilo e satisfeito”, afirma Márcio 
Adriano de Melo Machado, diretor da JG 
Tour e Viagens.

A venda do primeiro double decker 
com soluções BioSafe do Brasil foi rea-
lizada por intermédio da filial Marcopo-
lo no estado. “Os operadores parana-
enses estão muito empolgados com a 
segurança, bem-estar e confiança que 
nossas tecnologias oferecem e podem 
colaborar para transmitir segurança a 
quem pretende viajar neste fim de ano e 
temporada de férias”, comenta Alexan-
dre Cervelin, gerente de vendas da filial 
Marcopolo no Paraná.

Segundo Luciana Fagundes, diretora 

da JG Tour e Viagens, logo nas primeiras 
viagens o modelo alcançou enorme su-
cesso. “O ônibus despertou o interesse 
dos clientes que se mostraram empolga-
dos com as novidades, o que comprova a 
nossa aposta pelo Marcopolo BioSafe.”

O Paradiso New G7 1800 DD tem 
chassi Volvo B450 8x2, com 15.000 mm 
de comprimento total, capacidade para 
transportar 52 passageiros, sendo 36 no 
piso superior e 16 no inferior, em pol-
tronas semileito, com tomada USB e mo-
nitores individuais no piso inferior e de 
teto, no superior. O modelo tem ainda 
sala de jogos no piso inferior, sistemas 
de ar-condicionado e de áudio e vídeo 
com DVD.

SONIA MORAES
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No exterior os ônibus Marcopolo 
com soluções BioSafe foram com-
prados por empresas do Peru e do 
Paraguai. 

No Peru, a aquisição dos 32 ve-
ículos foi feita pelo grupo Civa, 
um dos principais operadores de 
transporte de passageiros daque-
le país. São 17 modelos Paradiso 
New G7 1800 DD, cinco Paradiso 
New G7 1050, cinco micro-ônibus 
Senior Executivo, além de cinco 
modelos do Volare Attack 8 4x4. 
Os veículos serão utilizados no 
transporte de empregados da empresa 
Mineira Chinalco, na operação de Toro-
mocho.

Além das soluções BioSafe, os 17 ôni-
bus Paradiso New G7 1800 DD possuem 
sistema de ar-condicionado com UV-C, 
dispenser de álcool gel na entrada e no 
piso superior, pega-mãos com aditivos 
antimicrobianos e cortinas antimicrobia-
nas entre as poltronas. Os veículos têm 
ainda como diferencial poltronas com 
cinto de segurança retrátil de três pon-
tos equipadas com sensores para indicar 
quando não afivelados.

Os cinco Paradiso New G7 1050 da 
Civa foram desenvolvidos com o concei-
to estrutural que atende à norma R66.02 
e degrau retrátil. Os ônibus Paradi-
so New G7 possuem 49 poltronas exe-
cutivas com cinto de segurança retrátil 
de três pontos e sensores para indicar 
quando não afivelados.

Os cinco micro-ônibus Senior Execu-
tivo, com 28 poltronas reclináveis, pos-
suem as mesmas características e so-
luções BioSafe. Os veículos têm painel 
indicador de velocidade instantânea, 
dois monitores e DVD e porta-pacotes 
executivo com rede protetora, além de 
bagageiro ampliado.

Os cinco micro-ônibus Volare Attack 8 
4x4, também com soluções BioSafe, são 
indicados para o tráfego em locais de di-
fícil acesso e não pavimentados, sendo 
opção ideal para o serviço de fretamento 
em locais sem estradas pavimentadas ou 
de difícil acesso.

Os veículos têm capacidade para 19 
passageiros e diferenciais, como con-
ceito estrutural que atende à norma 
R66.02, sistema de tração 4x4, estrutu-
ra da saia lateral em aço-inox, proteção 
nos faróis e sinaleiras, baterias desloca-
das para o bagageiro, evitando o risco 
de curto-circuito.

“A Civa é um tradicional cliente e pos-
sui frota predominantemente de mode-
los Marcopolo. Este novo fornecimento é 
muito importante porque atende ao prin-
cipal segmento do transporte de passa-
geiros da operadora, focado em veículos 
com alto padrão de conforto e conceitos 
de segurança”, afirma Uiliam Kliper Ros-
seti, consultor de operações comerciais 
da Marcopolo, responsável pelo merca-
do peruano.

No Paraguai, quarto país da América 
Latina a contar com ônibus Marcopo-
lo com soluções BioSafe, os três mode-
los rodoviários Paradiso New G7 1800 

double decker foram adquiridos pela Ca-
nindeyú S.R.L, operadora de transportes 
com sede em Assunção e atuação em 
todo o país.

As soluções de biossegurança Marco-
polo BioSafe estão sendo cada vez mais 
solicitadas pelos clientes para garantir 
os mais elevados padrões de segurança 
e bem-estar para os passageiros e usu-
ários do transporte rodoviário. No total, 
a Marcopolo completou a entrega de 
1.951 ônibus com as soluções da plata-
forma, sendo 847 destinadas ao merca-
do externo. 

Além dos itens BioSafe, os modelos 
encarroçados sobre chassi Scania K 
410B 8X2, contam com 68 poltronas 
do modelo semileito 1060 com supor-
te de celular e tomadas USB. Contam 
ainda com sistema de ar-condicionado 
Valeo CC430, monitores, parede de se-
paração total, cortinas, itinerário ele-
trônico, preparação para sistema de 
áudio e vídeo com DVD, porta-copos e 
porta-pacotes.

A Canindeyú S.R.L. é uma das empre-
sas integrantes do grupo La Santaniana, 
que está entre os maiores clientes Mar-
copolo no Paraguai, tanto na aquisição 
de ônibus rodoviários quanto urbanos.

PERU E PARAGUAI TAMBÉM RECEBEM ÔNIBUS COM SOLUÇÕES BIOSAFE 
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com BioSafe para empresa de Curitiba

A Marcopolo vendeu no Brasil o pri-
meiro ônibus com soluções de biossegu-
rança BioSafe para a JG Tour e Viagens, 
empresa de turismo de Curitiba.

O veículo, modelo Paradiso New G7 
1800 double decker, conta com confi gu-
ração 1+1+1 Safe Distance no piso supe-
rior, com dois corredores para maior dis-
tanciamento dos passageiros, cortinas e 
acabamentos internos em material inje-
tado antimicrobiano, dispenser de álcool 
em gel nas portas de acesso e sistema de 
luz ultravioleta UV-C no sanitário.

“Nosso objetivo é ser referência no 
país e no nosso estado, e o ônibus com 
configuração Safe Distance nos permitiu 
trazer toda a inovação e a segurança que 

o nosso cliente deseja e precisa para via-
jar tranquilo e satisfeito”, afirma Márcio 
Adriano de Melo Machado, diretor da JG 
Tour e Viagens.

A venda do primeiro double decker 
com soluções BioSafe do Brasil foi rea-
lizada por intermédio da filial Marcopo-
lo no estado. “Os operadores parana-
enses estão muito empolgados com a 
segurança, bem-estar e confiança que 
nossas tecnologias oferecem e podem 
colaborar para transmitir segurança a 
quem pretende viajar neste fim de ano e 
temporada de férias”, comenta Alexan-
dre Cervelin, gerente de vendas da filial 
Marcopolo no Paraná.

Segundo Luciana Fagundes, diretora 

da JG Tour e Viagens, logo nas primeiras 
viagens o modelo alcançou enorme su-
cesso. “O ônibus despertou o interesse 
dos clientes que se mostraram empolga-
dos com as novidades, o que comprova a 
nossa aposta pelo Marcopolo BioSafe.”

O Paradiso New G7 1800 DD tem 
chassi Volvo B450 8x2, com 15.000 mm 
de comprimento total, capacidade para 
transportar 52 passageiros, sendo 36 no 
piso superior e 16 no inferior, em pol-
tronas semileito, com tomada USB e mo-
nitores individuais no piso inferior e de 
teto, no superior. O modelo tem ainda 
sala de jogos no piso inferior, sistemas 
de ar-condicionado e de áudio e vídeo 
com DVD.

SONIA MORAES
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No exterior os ônibus Marcopolo 
com soluções BioSafe foram com-
prados por empresas do Peru e do 
Paraguai. 

No Peru, a aquisição dos 32 ve-
ículos foi feita pelo grupo Civa, 
um dos principais operadores de 
transporte de passageiros daque-
le país. São 17 modelos Paradiso 
New G7 1800 DD, cinco Paradiso 
New G7 1050, cinco micro-ônibus 
Senior Executivo, além de cinco 
modelos do Volare Attack 8 4x4. 
Os veículos serão utilizados no 
transporte de empregados da empresa 
Mineira Chinalco, na operação de Toro-
mocho.

Além das soluções BioSafe, os 17 ôni-
bus Paradiso New G7 1800 DD possuem 
sistema de ar-condicionado com UV-C, 
dispenser de álcool gel na entrada e no 
piso superior, pega-mãos com aditivos 
antimicrobianos e cortinas antimicrobia-
nas entre as poltronas. Os veículos têm 
ainda como diferencial poltronas com 
cinto de segurança retrátil de três pon-
tos equipadas com sensores para indicar 
quando não afivelados.

Os cinco Paradiso New G7 1050 da 
Civa foram desenvolvidos com o concei-
to estrutural que atende à norma R66.02 
e degrau retrátil. Os ônibus Paradi-
so New G7 possuem 49 poltronas exe-
cutivas com cinto de segurança retrátil 
de três pontos e sensores para indicar 
quando não afivelados.

Os cinco micro-ônibus Senior Execu-
tivo, com 28 poltronas reclináveis, pos-
suem as mesmas características e so-
luções BioSafe. Os veículos têm painel 
indicador de velocidade instantânea, 
dois monitores e DVD e porta-pacotes 
executivo com rede protetora, além de 
bagageiro ampliado.

Os cinco micro-ônibus Volare Attack 8 
4x4, também com soluções BioSafe, são 
indicados para o tráfego em locais de di-
fícil acesso e não pavimentados, sendo 
opção ideal para o serviço de fretamento 
em locais sem estradas pavimentadas ou 
de difícil acesso.

Os veículos têm capacidade para 19 
passageiros e diferenciais, como con-
ceito estrutural que atende à norma 
R66.02, sistema de tração 4x4, estrutu-
ra da saia lateral em aço-inox, proteção 
nos faróis e sinaleiras, baterias desloca-
das para o bagageiro, evitando o risco 
de curto-circuito.

“A Civa é um tradicional cliente e pos-
sui frota predominantemente de mode-
los Marcopolo. Este novo fornecimento é 
muito importante porque atende ao prin-
cipal segmento do transporte de passa-
geiros da operadora, focado em veículos 
com alto padrão de conforto e conceitos 
de segurança”, afirma Uiliam Kliper Ros-
seti, consultor de operações comerciais 
da Marcopolo, responsável pelo merca-
do peruano.

No Paraguai, quarto país da América 
Latina a contar com ônibus Marcopo-
lo com soluções BioSafe, os três mode-
los rodoviários Paradiso New G7 1800 

double decker foram adquiridos pela Ca-
nindeyú S.R.L, operadora de transportes 
com sede em Assunção e atuação em 
todo o país.

As soluções de biossegurança Marco-
polo BioSafe estão sendo cada vez mais 
solicitadas pelos clientes para garantir 
os mais elevados padrões de segurança 
e bem-estar para os passageiros e usu-
ários do transporte rodoviário. No total, 
a Marcopolo completou a entrega de 
1.951 ônibus com as soluções da plata-
forma, sendo 847 destinadas ao merca-
do externo. 

Além dos itens BioSafe, os modelos 
encarroçados sobre chassi Scania K 
410B 8X2, contam com 68 poltronas 
do modelo semileito 1060 com supor-
te de celular e tomadas USB. Contam 
ainda com sistema de ar-condicionado 
Valeo CC430, monitores, parede de se-
paração total, cortinas, itinerário ele-
trônico, preparação para sistema de 
áudio e vídeo com DVD, porta-copos e 
porta-pacotes.

A Canindeyú S.R.L. é uma das empre-
sas integrantes do grupo La Santaniana, 
que está entre os maiores clientes Mar-
copolo no Paraguai, tanto na aquisição 
de ônibus rodoviários quanto urbanos.

PERU E PARAGUAI TAMBÉM RECEBEM ÔNIBUS COM SOLUÇÕES BIOSAFE 
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Ao criar uma tecnologia inteligente e fácil de implantar, com 
emissão de BP-e, vendas online e funções customizáveis e inéditas, 
levamos às empresas gestão moderna e unificada e, aos viajantes, 
compras sem filas e convenientes. Um sistema completo para 
inovar nas viagens rodoviárias.

. BP-e: entrega por SMS, e-mail ou impresso

. Venda embarcada e canais integrados

. Tarifa dinâmica: precificação diferenciada

. Alerta de poltrona mais rentável por trecho

. CRM: fidelização de passageiros

. Fácil implantação: por vídeo e suporte online

Transportar pessoas
é algo complexo.
Vender passagens
não precisa ser.

Vamos juntos conectar modernidade
e conveniência nas viagens de ônibus?

Saiba mais
itstransdata.com/busplus

/SomosTransdata
itstransdata.com
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 MERCADO

A restrição da mobilidade das pessoas devido ao aumento do número 
de casos de Covid-19 no país, continuará impactando o transporte 
público, segundo a Anfavea

Setor de ônibus continuará 
fragilizado no início de 2021

O mercado de ônibus chega em novem-
bro com desempenho muito fraco ao atin-
gir a produção de 1.705 veículos, 5,6% a 
menos que em outubro (1.807 veículos) e 
16,7% abaixo do mesmo mês de 2019.

No acumulado de janeiro a novembro a 
produção de 17.396 ônibus, 34,3% abaixo 
do mesmo período de 2019, representou o 
pior total acumulado do ano desde 1.999, 
quando foram fabricados 13.775 veículos, 
segundo Marco Saltini, vice-presidente da 
Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), respon-
sável por veículos pesados.

Do total de ônibus produzidos até no-
vembro, os modelos rodoviários tiveram 
retração de 45%, de 5.094 unidades em 
2019 para 2.801 unidades em 2020. A 
quantidade de urbanos caiu 31,8%, de 
21.385 para 14.595 unidades neste ano.

Segundo Saltini, o mercado de ônibus, que 
mais tem sofrido com a pandemia, conseguiu 
manter este resultado devido à infl uência do 
programa Caminho da Escola. “Sem a de-
manda por ônibus escolares a retração do 
setor seria ainda maior”, comentou.

Para 2021, Saltini acha difícil fazer pro-
jeções para o mercado de ônibus por cau-
sa das incertezas em relação ao avanço da 
pandemia no país. “O segmento deverá 
continuar bastante fragilizado no início do 
próximo ano”, afi rmou. “Temos observado 
o aumento de casos de Covid e a reação 
do governo para conter o avanço da pan-
demia e, enquanto não tiver a vacina ha-
verá restrição na mobilidade das pessoas 
e redução no uso do transporte público.”

Diante deste cenário, a Anfavea prevê 
que o mercado de ônibus termine 2020 
com queda de 33% nas vendas, com algo 
em torno de 14 mil unidades. Em 2019, fo-
ram vendidos 20.932 chassis de ônibus no 
mercado brasileiro.

Em novembro as montadoras venderam 
1.381 ônibus no mercado brasileiro, 3,8% 
abaixo de outubro (1.436 unidades) e 
16,6% inferior a novembro de 2019 (1.656 
unidades). No acumulado do ano as ven-
das atingiram 12.786 unidades, 32,7% a 
menos que nos 11 meses de 2019.

RANKING – No ranking de janeiro a no-
vembro de 2020 a liderança fi cou com a 
Mercedes-Benz, com venda de 6.087 ôni-
bus no mercado brasileiro, 38,8% a me-
nos que nos 11 meses de 2019 (9.953 

unidades). O segundo lugar fi cou com a 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, que 
vendeu 3.874 veículos, 23,8% a menos 
que janeiro a novembro de 2019 (5.087 
unidades), e o terceiro com a Agrale, que 
comercializou 1.445 veículos, 30,7% abai-
xo do ano passado (2.085 unidades).

A Iveco fi cou em quarto lugar com a 
venda de 466 ônibus, 99,1% acima de ja-
neiro a novembro de 2019 (234 unidades), 
seguida pela Volvo que comercializou 392 
veículos, redução de 43,4%, e a Scania 
que vendeu 364 veículos, 55,7% inferiores 
aos 11 meses do ano passado.

EXPORTAÇÕES – As negociações das 
montadoras no mercado externo também 
fi caram abaixo das expectativas com a 
exportação de 328 ônibus em novembro, 
32% a menos que em outubro (482 uni-
dades) e 49,1% inferiores a novembro de 
2019 (645 unidades).

No acumulado de janeiro a novembro 
os embarques de ônibus totalizaram 3.627 
unidades, fi cando 43% abaixo do mes-
mo período de 2019 (6.361 unidades). A 
exportação de modelos rodoviários caiu 
18,9% até novembro, com 1.913 unida-
des, e a de urbanos teve queda de 57,2%, 
com 1.714 unidades.

Em CKD, veículos desmontados, as mon-
tadoras exportaram 2.023 veículos de ja-
neiro a novembro de 2020, o que repre-
sentou uma queda de 5,43% em relação 
ao mesmo período de 2019, quando os 
embarques de veículos totalizaram 2.140 
unidades.

SONIA MORAES

Marco Saltini: “Sem a demanda por ônibus 
escolares a retração do setor seria maior”
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Com os 15.090 veículos fabricados até novembro, 26,8% a menos 
que no mesmo período de 2019, o setor fechará o ano com declínio 
de 25%, de acordo com a Fabus

Encarroçadoras de ônibus 
reduzem expectativa de queda

O mercado de ônibus, o mais afetado 
pela pandemia da Covid-19 na indústria 
automobilística, registrou em novembro 
a produção de 1.498 veículos, 0,6% a 
menos que em outubro deste ano (1.507 
unidades). No acumulado de janeiro a 
novembro as encarroçadoras monta-
ram 15.090 veículos, retração de 26,8% 
sobre os 20.613 ônibus fabricados no 
mesmo período de 2019, segundo a As-
sociação Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus (Fabus). 

Se em dezembro as empresas pro-
duzirem por volta de 1.500 veículos, o 
setor encerra o ano com 16.500 uni-
dades, o que representa uma queda de 
25% sobre 2019, quando foram fabri-
cadas 22.197 carrocerias. A estimativa 
feita em julho por Rubens Antonio Bisi, 
presidente da Fabus, era de que o se-
tor terminaria 2020 com 11 mil carro-
cerias fabricadas, o que representaria 
uma queda de 50% em relação ao ano 
anterior.

Do total de ônibus produzidos até no-
vembro, a maior quantidade foi de mo-
delos urbanos, com 7.922 unidades, que 
representaram 52,5% do total e uma 
queda de 33% sobre as 11.837 carroce-
rias feitas nos 11 meses de 2019. 

Os micro-ônibus somaram 3.284 uni-
dades, 21,7% de tudo o que foi produzi-
do pelas empresas, e redução de 6,8% 
sobre a quantidade fabricada de janeiro 
a novembro de 2019 (3.525 unidades). 
De modelos rodoviários foram monta-
dos 2.849 veículos, que representaram 
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18,8% do total e retração de 35,5% so-
bre os 4.423 veículos fabricados nos 11 
meses de 2019, e de modelos intermu-
nicipais foram 1.035 unidades, 25% a 
mais que em 2019 (828 unidades) e uma 
representatividade de 6,8% em todo o 
setor, segundo a Fabus. 

A Marcopolo manteve a liderança no 
ranking das encarroçadoras, com 6.375 
ônibus produzidos de janeiro a novem-
bro – 3.489 unidades na fábrica de Ca-
xias do Sul (RS) e 2.886 unidades na 
fábrica de Duque de Caxias, no Rio de 
Janeiro, (a Marcopolo Rio) – compara-
dos a 8.229 montados nos primeiros 
onze de 2019. 

A Caio Induscar, segunda colocada no 
mercado, produziu 3.330 ônibus de ja-
neiro a novembro, ante os 7.175 veículos 
fabricados no mesmo período de 2019. 
A Mascarello, terceira no ranking, fez 
1.933 carrocerias, superiores aos 1.827 
fabricados em  igual período de 2019. 

Na sequência, estão posicionadas a 
Neobus, que montou 1.484 ônibus até 
novembro (1.717 em 2019); a Comil, 
que fabricou 1.158 veículos (1.128 em 
2019)); a Carbuss, que fez 458 ônibus 
rodoviários da marca Busscar, e a Irizar 
que concluiu a montagem de 352 carro-
cerias (537 em 2019). 

EXPORTAÇÕES – As exportações das 
encarroçadoras mantiveram o fraco de-
sempenho e acumularam de janeiro a 
novembro o embarque de 2.757 ônibus, 
queda de 29,8% em comparação com 

o mesmo período de 2019, quando fo-
ram comercializados 3.928 veículos no 
exterior. 

A Marcopolo exportou 1.531 ônibus 
de janeiro a novembro de 2020, em  
comparação com 2.027 no mesmo perí-
odo de 2019, e a Caio Induscar embar-
cou 646 veículos, ante 652 nos primei-
ros onze meses de 2019. 

A Irizar reduziu seus embarques de ja-
neiro a novembro de 513 para 339 uni-
dades, e a Comil de 269 para 154 uni-
dades. 

A Mascarello comercializou no merca-
do externo 43 ônibus de janeiro a no-
vembro de 2020, queda de 88,6% sobre 
o mesmo período de 2019, quando suas 
vendas externas atingiram 384 unida-
des. A Carbuss exportou 44 ônibus ro-
doviários da marca Busscar nos 11 me-
ses de 2020. 

A Neobus, que de janeiro a novembro 
de 2019 exportou 83 ônibus, não reali-
zou vendas externas este ano. Segundo 
a empresa, depois de ser incorporada 
pela Marcopolo a marca manteve o seu 
foco na produção de modelos urbanos 
leves e escolares e parou de produzir 
ônibus rodoviários, que eram os mode-
los mais exportados. 

A empresa informa ainda que em 
2020 passou a concentrar o seu foco em 
licitações e em modelos urbanos para o 
mercado brasileiro e as exportações fi-
caram com as marcas Marcopolo e Vo-
lare, que fazem parte do mesmo grupo 
gaúcho.
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o mesmo período de 2019, quando suas 
vendas externas atingiram 384 unida-
des. A Carbuss exportou 44 ônibus ro-
doviários da marca Busscar nos 11 me-
ses de 2020. 

A Neobus, que de janeiro a novembro 
de 2019 exportou 83 ônibus, não reali-
zou vendas externas este ano. Segundo 
a empresa, depois de ser incorporada 
pela Marcopolo a marca manteve o seu 
foco na produção de modelos urbanos 
leves e escolares e parou de produzir 
ônibus rodoviários, que eram os mode-
los mais exportados. 

A empresa informa ainda que em 
2020 passou a concentrar o seu foco em 
licitações e em modelos urbanos para o 
mercado brasileiro e as exportações fi-
caram com as marcas Marcopolo e Vo-
lare, que fazem parte do mesmo grupo 
gaúcho.
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 EVENTO

O tradicional encontro que homenageia os maiores destaques do setor 
de transporte e de logística reuniu cerca de 300 convidados em São 
Paulo, e a cerimônia foi realizada de acordo com todos os protocolos 
de segurança sanitária

Premiação das Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte 2020

A 33ª edição das Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte premiou as em-
presas que se sobressaíram em diversos 
segmentos do transporte de passageiros 
e de carga, e de logística. A solenidade, 

promovida pela revista Transporte Moder-
no, da OTM Editora, foi realizada em no-
vembro, no Hotel Transamérica, em São 
Paulo, e apresentou os destaques do se-
tor, com base na análise dos balanços 

fi nanceiros de 2019. 
Se o ano 2019 foi marcado pelo início 

de um processo gradual de retomada da 
expansão econômica do país, e em espe-
cial do setor de transportes, 2020 será 
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sempre lembrado pelos efeitos devasta-
dores da pandemia da Covid-19. Mais 
uma vez a crise levou à superação, e a 
maioria das empresas precisou fazer di-
versos ajustes para se adaptar às condi-
ções impostas pelas medidas de restrição 
social mas, no fi nal do ano, muitos seg-
mentos já começavam a enxergar um ho-
rizonte menos nebuloso.

Marcelo Fontana, diretor da OTM Edi-
tora e da MF Promoções e Eventos, res-
saltou a importância de realizar o en-
contro, mesmo neste contexto cheio de 
novos desafi os. “O evento já se tornou 
uma tradição para o nosso setor. É mui-
to importante pensarmos que, mesmo 
com todas as difi culdades, já percebe-
mos os sinais da retomada. A premiação 
reforça nossa parceria com as empresas 
que sempre nos apoiaram. Destaco ain-
da o Prêmio de Sustentabilidade Setcesp 
e Transporte Moderno, que chega a sua 
sexta edição.”

Em sua apresentação, Vander Costa, 
presidente da Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), avaliou os enormes 
“estragos” que a pandemia trouxe para 
a economia e, em especial, para o setor de 
transportes. “As empresas se esforçaram 

para seguir todos os protocolos recomen-
dados pelas autoridades sanitárias, en-
quanto atravessavam os momentos mais 
críticos. Agora, temos boas perspectivas 
para os próximos meses. Foi um ano atí-
pico, sem dúvida”, ponderou.

Nesta edição da premiação, foram 
analisados os balanços de 1.412 em-
presas de 39 segmentos, que conjunta-
mente geraram uma receita operacional 
líquida de R$ 2,65 trilhões (equivalente 
a 36,52% do PIB de 2019). Esse valor é 
9,14% superior em relação ao indicador 
do ano anterior.

MELHORES – No ranking das Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte 
2020, entre os operadores de transporte 
rodoviário de passageiros, a companhia 
mais bem avaliada é a Viação Cometa, 
do Grupo JCA. 

“Estar entre os melhores é motivo de 
muito orgulho para a Cometa e todo o 
Grupo JCA. O comprometimento com a 
excelência, o cuidado com os nossos co-
laboradores e clientes, são nossas priori-
dades. Esse reconhecimento pelo prêmio 
mostra que estamos no caminho certo”, 
comenta Fernando Guimarães, diretor 

executivo da unidade de transporte de 
passageiros do Grupo JCA.

A Opção Turismo e Fretamento, tam-
bém pertencente ao Grupo JCA, que 

Viação Cometa – Fernando Guimarães, 
diretor executivo de transporte de 
passageiros do Grupo JCA

Opção JCA Turismo e Fretamento – Marcelo 
Barreto, diretor da unidade de Logística

Concessionária linha 5 e 17 Metrô 
SP – Fernando Luiz Nunes, gestor de 
atendimento

Marcelo Fontana: “É muito importante pensarmos que, mesmo com todas as difi culdades, 
já percebemos os sinais da retomada”
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 EVENTO

atua no fretamento contínuo e eventual, 
foi escolhida como a melhor empresa de 
seu segmento. “Recebemos os prêmios 
com grande satisfação e com a certeza 
de que nosso atendimento e serviço são 
de alta qualidade, agregando valor às 

viagens de nossos clientes”, complemen-
ta Marcelo Barreto, diretor-executivo da 
unidade de logística do Grupo JCA.

No transporte aéreo de passageiros, 
a TAM Linhas Aéreas (Latam) foi a ven-
cedora. A ViaMobilidade, concessioná-
ria responsável pela operação e manu-
tenção da Linha 5-Lilás de metrô de São 
Paulo, foi eleita a melhor operadora de 
transporte ferroviário de passageiros. 
Essa é a primeira conquista da empresa 
na premiação. Nas últimas três edições, 
a ViaQuatro, concessionária responsável 
pela manutenção e operação da Linha 
4-Amarela, foi a vencedora da categoria.

“Essa vitória é um reconhecimento do 
comprometimento e dedicação de cada 
um dos nossos colaboradores, que tra-
balham diariamente para oferecer um 
serviço de excelência e qualidade a to-
dos passageiros, e um incentivo para 
continuarmos investindo em projetos 
que tragam impactos positivos a milhões 
de pessoas e contribuam com a mobi-
lidade urbana em São Paulo”, afirmou 
Francisco Pierrini, presidente da ViaMo-
bilidade.

A Marcopolo liderou o segmento de 
carrocerias para ônibus, sendo “a me-
lhor entre as melhores” da indústria do 
transporte. Também no setor de indús-
tria, a Facchini foi a primeira entre as fa-
bricantes de carrocerias e implementos 
para caminhões. Para o diretor superin-
tendente da empresa, Euclides Facchini 
Filho, foi o reconhecimento do trabalho 
realizado. “Ficamos muito honrados com 
a premiação e temos o maior prazer em 
participar desse evento. Conhecemos a 
trajetória da revista Transporte Moder-
no e temos uma relação de confiança de 
longa data com a publicação”, comen-
tou.

A Prodata Mobility Brasil é novamen-
te a empresa mais bem avaliada no seg-
mento de sistemas de bilhetagem. Liqui-
dez corrente, endividamento geral e o 
retorno sobre patrimônio líquido foram 

os destaques, de acordo com João Ronco 
Júnior, diretor presidente da companhia. 
Enquanto a Autopass é a melhor entre os 
operadores de bilhetagem, registrando, 
em 2019, a maior quantidade de passa-
geiros transportados de sua história. 

O Grupo Ituran Brasil recebeu o prê-
mio na categoria monitoramento e ras-
treamento pela quarta vez, sendo con-
siderado também “a melhor entre as 
melhores” do setor de serviço de trans-
porte. Para o CEO da empresa, Amit Lou-
zon, esse ano foi marcado por grandes 
desafios e superações. “A Ituran Brasil, 
diante do desafio de enfrentamento à 
Covid-19, continuará focada em solu-
ções para nossos clientes, implementan-
do tecnologia de ponta e buscando sem-
pre inovação. O objetivo é atender, com 

Prodata Mobility Brasil - João Ronco Júnior, 
presidente

Autopass - Rodney Freitas, CEO

Grupo Ituran - Amit Louzon, CEO

Acumuladores Moura – Francisco Stela, 
coordenador de gestão

Marcopolo – Luciano Pirillo Neto, gerente 
nacional de vendas

Companhia Metropolitano de SP (metrô) – Mônica Novidi, gerente 
de controladoria do Metrô SP

Breda Transportes e Serviços – Henry Hardit, diretor de operações Viação Piracicabana – Ricardo Rodriguez Canton, diretor corporativo 
do Grupo Comporte

Transwolff – Moisés Gomes Pinto, vice-presidente

total dedicação, às demandas do setor 
automotivo no Brasil com foco total no 
varejo, seguro e frotas”, declarou Amit 
Louzon. 

A Totvs foi a premiada na categoria de 
automação e informática. Angela Ghel-
ler, diretora da manufatura e logística da 
empresa, afirmou que o prêmio é motivo 
de muito orgulho para a companhia. “É 
um reconhecimento ao legado que cons-
truímos e a qualidade do trabalho que 
a Totvs continua desenvolvendo para o 
setor, área que passou a ser ainda mais 
estratégica no momento delicado que vi-
vemos”, avaliou.

No segmento de recauchutagem de 
pneus e insumos, a Borrachas Vipal 

registrou resultados bastante positivos 
em 2019, sendo a empresa mais bem 
avaliada em seu segmento. Com plane-
jamento de longo prazo e foco, a Acu-
muladores Moura foi a melhor entre as 
fabricantes de peças para caminhões e 
ônibus.

RECEITA – As maiores em receita ope-
racional líquida no transporte foram: no 
transporte ferroviário de passageiros, a 
Companhia do Metropolitano de São Pau-
lo (Metrô), com R$ 2,82 bilhões; no rodo-
viário de passageiros, a Viação Piracicaba-
na, com R$ 716,11 milhões; no transporte 
de fretamento e turismo, Breda Transpor-
tes e Serviços, com R$ 113,59 milhões.

No transporte metropolitano de pas-
sageiros, a Transwolff Transporte e Tu-
rismo registrou R$ 568,87 milhões em 
receita operacional líquida em 2019. 
Moisés Gomes, vice-presidente da em-
presa, enfatizou a importância da pre-
miação das Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte para a empre-
sa. “Este é o mais importante prêmio 
de setor de transportes do Brasil. Sem-
pre é bom ser reconhecido. É prova de 
que estamos no caminho certo. Partici-
par deste ranking é muito difícil, ainda 
mais na companhia de empresas de altís-
sima qualidade. Ter obtido esses resulta-
dos são motivo de muito orgulho para a 
Transwolff”, afirmou.
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presa, enfatizou a importância da pre-
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Além desta parceria com a empresa de energia, a fabricante chinesa 
de veículos elétricos lançou neste ano uma série de novidades 
no mercado brasileiro

BYD e EDP desenvolvem ônibus 
elétrico movido a energia solar

A EDP, empresa de energia que atua 
em toda a cadeia de valor do setor elétri-
co, desenvolveu o primeiro ônibus elétri-
co brasileiro totalmente movido a energia 
solar. Idealizado na UTE Pecém, no Ce-
ará, o modelo conta com um banco de 
baterias que garante autonomia de 300 
quilômetros ao veículo. O projeto-piloto 
desenvolvido em parceria com a Univer-
sidade Estadual Paulista (Unesp) recebeu 
investimento de R$ 4,8 milhões.

Com chassi da BYD e carroceria da Mar-
copolo, o veículo projetado pela área de 
pesquisa e desenvolvimento da usina, está 
sendo utilizado diariamente pela empresa 
Gertaxi, que realiza o transporte dos fun-
cionários entre Fortaleza e São Gonçalo 
do Amarante, onde fica a usina térmica da 
EDP. Antes de iniciar os testes, a EDP e os 

parceiros promoveram treinamentos a fim 
de capacitar motoristas quanto ao sistema 
do veículo e características peculiares, como 
a distribuição da carga de energia elétrica.

Durante o percurso de 70 quilômetros, o 
veículo consome a energia armazenada no 
banco de baterias. A recarga das mesmas 
é feita no estacionamento da empresa, uti-
lizando um carport montado com placas 
solares. Para isso, foram instaladas 183 
placas solares na usina, garantindo inde-
pendência em relação à energia da gera-
ção da UTE e do sistema de distribuição. 
As placas carregam as baterias do ônibus 
nos intervalos entre as viagens. A troca do 
combustível fóssil por uma fonte 100% 
limpa é mais um esforço da UTE Pecém 
para se tornar cada vez mais sustentável.

“A EDP tem como objetivo liderar a 

transição energética no país, e a mobili-
dade elétrica tem recebido atenção espe-
cial da companhia. O ônibus elétrico solar 
é uma inovação que mostra o potencial 
dessa solução sustentável para o transpor-
te urbano e rodoviário de massa”, afirma 
Cayo Moraes, gestor executivo de opera-
ção na EDP no Brasil.

O diretor da divisão de ônibus da BYD, 
Marcello Schneider, destaca os benefí-
cios do modelo do ônibus movido a ener-
gia solar.“Com essa autonomia é possível 
que operadores façam curtas e médias 
distâncias com um grande desempenho e 
economia de operação, graças à disponi-
bilidade e economia de carregamento em 
relação aos similares a combustão. É ex-
celente oportunidade para o mercado de 
fretamento investir em mobilidade não po-
luente, não só melhora a qualidade do ar 
nas cidades como impacta diretamente na 
saúde da população”, explica o executivo.

A segunda fase do projeto prevê a aplica-
ção, no teto do veículo, de filmes fotovoltai-
cos orgânicos (Organic Photovoltaic –  OPV), 
compostos por células capazes de gerar ener-
gia elétrica a partir da luz do sol. Por sua fle-
xibilidade, essa tecnologia permite a instala-
ção em diversos locais e superfícies, como 
janelas, móveis, portas e paredes.

Outro projeto-piloto da empresa, em 
parceria com a VIX Logística, do Grupo 
Águia Branca, está desenvolvendo um 
sistema de recarga para frotas de ôni-
bus elétricos no Espírito Santo. O objeti-
vo é contribuir para a melhoria do trans-
porte coletivo no Brasil com a redução da 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Modelo movido a energia solar tem um banco de baterias que garante autonomia de 300  km
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emissão de gases poluentes. Atualmente, 
o Brasil possui uma frota com cerca de 500 
mil ônibus em circulação. Dentro do mer-
cado de mobilidade elétrica, o segmento 
de ônibus elétricos é o que possui o maior 
potencial de benefícios socioambientais, 
retorno financeiro e oportunidades no se-
tor de energia.

A iniciativa no Espírito Santo, com dura-
ção de cerca de dois anos e investimento 
total de R$ 6,6 milhões, foi contemplada 
na Chamada Pública da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). O projeto-pilo-
to será composto por um ônibus elétrico e 
por quatro estações de recarga, operando 
de forma integrada por meio de uma pla-
taforma de gestão, que possibilitará a re-
alização de testes de funcionalidade e do 
modelo de negócio.

PARCERIA – A Comil, em parceria com 
a BYD, apresentou seu primeiro veículo 
100% elétrico desenvolvido para opera-
ções de linhas rodoviárias de curtas e mé-
dias distâncias e fretamento. A carroceria 
Campione Invictus 1200, produzida sobre 
o chassi BYD D9F 4×2, foi homologada  
e disponibilizada para comercialização no 
mercado interno e externo. A carroceria foi 
escolhida por gerar os melhores resultados 
e atender às necessidades do cliente rodo-
viário, trazendo em sua configuração, além 
do conforto, a tecnologia e a segurança já 
conhecidas nos veículos produzidos pela 
Comil Ônibus.

Os passageiros serão favorecidos com o 

silêncio proporcionado pelo veículo elétri-
co de 12 metros que conta com 42 poltro-
nas semileito e descansa-pernas, ar-condi-
cionado com saídas individuais, sanitário e 
maior capacidade de bagagem. Segundo a 
encarroçadora, o projeto foi concebido para 
o melhor aproveitamento possível dos es-
paços disponíveis entre o chassi e carroce-
ria. Outra característica importante está nas 
portinholas de manutenção das baterias 
que ficaram individualizadas das demais.

No fator tecnológico, o chassi BYD traz 
baterias que podem ter autonomia de 300 
quilômetros, além de 402 cavalos de potên-
cia e dois motores elétricos integrados às 
rodas do eixo traseiro. Em sua configuração 
interna, encontram-se sistemas de áudio e 
vídeo, conectores USB e poltrona reservada 
com elevador para acessibilidade. A segu-
rança é garantida pelos freios a disco com 
sistema ABS e controle de tração, sensor de 
estacionamento e câmeras internas.

Para Schneider a autonomia do mode-
lo é um diferencial. “Com essa autonomia 
é possível que operadores façam curtas e 
médias distâncias com um grande desem-
penho e economia de operação. Trata-se 
de uma excelente oportunidade para o 
mercado de fretamento e o translado entre 
aeroportos e cidade.”

Tiago Zanette, gerente comercial da Co-
mil, destacou as características do modelo. 

“A preocupação esteve nos detalhes do 
projeto, criando uma carroceria diferen-
ciada e customizada para esse modelo de 
chassi, pensando no melhor aproveitamen-
to do layout estrutural e buscando atender 
à necessidade do cliente rodoviário.”

HOMOLOGAÇÃO – Segundo Schneider, 
o grande lançamento da BYD é o articula-
do de 22 metros, que está em fase de tes-
tes desde meados de novembro. Esta fase 
tem a duração de 30 dias, portanto, depois 
do dia 15 de dezembro, os resultados es-
tarão consolidados. ”Assim, podemos dar 
entrada na homologação para obtenção 
da CAT (Certificado de Adequação à Le-
gislação de Trânsito) para a homologação 
do produto. A tendência é que, no início 
de 2021, já tenhamos essa certificação nas 
mãos. Com isso, a gente completa o port-
fólio de produtos tendo o D-7, o D-9, nas 
versões piso alto e piso baixo e fretamento 
e o articulado 22 metros, na versão piso 
alto e piso baixo”, disse o executivo.

Schneider informou que o produto da mar-
ca que mais tem se destacado no mercado 
brasileiro é o padron, mas há oportunidades 
em outros segmentos. “Digamos que é o ôni-
bus mais usado, principalmente nos grandes 
centros em São Paulo. E também tem au-
mentado a demanda para o ônibus de fre-
tamento, que usa a base do chassi do piso 
alto. Além disso, a gente tem uma perspec-
tiva muito boa de acreditar no articulado de 
22 metros, para atender não só corredores 
expressos de grandes cidades, mas também 
os corredores BRT”, comentou.

Até outubro de 2021, a BYD entregará 
12 chassis de ônibus elétricos articulados 
de 22 metros para a Linha Verde de São 
José do Campos, no interior de São Pau-
lo. Os ônibus, que têm autonomia de 250 
quilômetros, farão um percurso de 14,5 
quilômetros, interligando as regiões sul e 
leste do município. “O prazo de entrega 
definido por contrato vai até outubro do 
próximo ano”, lembrou Schneider. As car-
rocerias são da Marcopolo. 

Marcello Schneider: “Com essa autonomia, 
é possível que operadores façam curtas 
e médias distâncias com um grande 
desempenho e economia"

A carroceria Campione Invictus 1200 da 
Comil foi produzida sobre o chassi BYD 
D9F 4×2
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 SUSTENTABILIDADE

Com chassis Scania de 12 a 15 metros, os ônibus na versão GNC 
(gás natural comprimido) tem autonomia de até 500 quilômetros 
e na versão GNL (gás natural liquefeito), de 1.000 quilômetros

Grupo Irizar apresenta 
o ônibus a gás natural

O grupo Irizar incorpora ao seu portfólio 
os ônibus movidos a gás natural comprimi-
do (GNC) e a gás natural liquefeito (GNL).

Com chassis Scania de 12 a 15 metros, 
os ônibus a gás oferecidos pela empresa 
são o Irizar i4 e i3Ie na versão CNG (gás 
natural comprimido) e Irizar i4, i6 e i6S na 
versão GNL (gás natural liquefeito). A ver-
são GNC tem autonomia de até 500 qui-
lômetros e a GNL de 1.000 quilômetros, 
segundo a empresa.

O primeiro ônibus a gás da marca é o Iri-
zar i4 de classe II, para o transporte esco-
lar ou fretamento. Esta versão H, de 12,92 
metros de comprimento tem chassis Scania 
K320 EB 4X2 E6D e usa gás natural com-
primido (CNG).

A Irizar informa que a nova geração do 
modelo i4 foi apresentada em outubro de 

2019 na feira internacional Busworld e a 
empresa já tem pedidos desses ônibus em 
sua carteira de vendas.

Segundo a Irizar, os ônibus equipados 
com essa tecnologia reduzem as emissões 
de CO2 entre 20% e 25%, de NOx em até 
60% e mais de 98% de partículas. Além 
do maior rendimento térmico que o diesel, 
minimizam-se também as vibrações e as 
emissões sonoras em 4-5 Db. A empresa 
estima que a redução no custo de opera-
ção pode chegar a 35%, dependendo da 
diferença entre o custo do gás e do diesel. 
O custo de manutenção segue similar ao 
de um veículo diesel convencional.

Com peso total de 750 quilos aproxima-
damente, os ônibus têm quatro tanques 
cilíndricos longitudinais tipo IV GNC, com 
volume total de 1.260 dm3 e capacidade 

de gás de aproximadamente 240 quilos. 
Dependendo das necessidades do opera-
dor, este veículo pode ser equipado com 
um tanque adicional para aumentar a au-
tonomia. Além disso, inclui um painel de 
enchimento com duas entradas de gás e 
um manômetro. A integração dos tanques 
de armazenamento preserva a estética e 
a aerodinâmica do veículo e permite que 
este execute o mesmo tipo de serviço que 
um veículo diesel semelhante com ótima 
aderência à estrada e máxima segurança.

Os veículos estão equipados com o mes-
mo sistema de climatização dos veículos a 
diesel. A altura interna, os porta-pacotes e 
a capacidade do bagageiro são iguais aos 
da versão diesel.

O motorista conta com uma tela de con-
trole de gás para cumprir todos os proto-
colos de segurança. Este controle permite 
detectar vazamentos e controlar a iniciali-
zação do sistema de supressão de incêndio 
em aerossol com aditivo de água.

A fabricante informa que os veículos 
cumprem a norma R66.02, mesmo com 
700 quilos de peso extra no teto, e cum-
prem os protocolos de segurança térmica e 
de segurança mecânica, de acordo com o 
Regulamento 110.

Além dos modelos movidos a gás na-
tural ou biogás a Irizar tem em seu port-
fólio ônibus com motor de combustão 
Euro 6D diesel, HVO, B100 e 100% elé-
tricos, passando por ônibus com tecno-
logia híbrida paralela em seus modelos 
classe I e classe II para serviços urbanos 
e interurbanos. 

SONIA MORAES

Primeiro ônibus a gás da marca é o Irizar i4 de classe II para transporte escolar e fretamento
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AMÉRICA DO SUL

Do total, 143 veículos vão para a Este Es Mi Bus, 71 para a ETIB 
e 96 para o Consórcio Express, que adquiriu também cinco chassis 
B340M articulados e seis chassis B340M biarticulados

Volvo vende 321 ônibus para Bogotá

A Volvo fechou mais uma grande ven-
da de ônibus convencionais para Bogotá. 
A negociação ocorre após concluir a en-
trega de 700 ônibus articulados e biarti-
culados para o sistema BRT da capital da 
Colômbia. 

Neste lote com 321 de ônibus de motor 
traseiro, 143 unidades vão para a Este Es 
Mi Bus, 71 para a ETIB e 96 para o Con-
sórcio Express, que adquiriu também cin-
co chassis B340M articulados e seis chas-
sis B340M biarticulados.

“Esse novo negócio com a Colômbia 
mantém a liderança da Volvo em BRTs, 
com mais de 50% de participação nas fro-
tas desses sistemas no continente”, afi rma 
Alexandre Selski, diretor de vendas estra-
tégicas da Volvo Buses na América Latina.

Os novos veículos fazem parte da re-
novação da frota de ônibus convencionais 
do Transmilênio, sistema de transporte 

público integrado da capital da Colôm-
bia, considerado um dos mais modernos 
do mundo, e vão operar nas linhas zo-
nais, que trazem passageiros de pontos 
mais remotos até as estações de transbor-
do das linhas troncais principais, além de 
fazer a conexão direta entre os diferentes 
bairros da capital colombiana. As entre-
gas estão programadas para este ano e 
em 2021, segundo a Volvo. 

“A Volvo é líder absoluta no BRT de Bo-
gotá. Nossos ônibus são uma referência 
em qualidade, disponibilidade e robus-
tez para os operadores do Transmilenio”, 
afi rma Fabiano Todeschini, presidente da 
Volvo Buses Latin América. “Entre a po-
pulação, os veículos Volvo são conheci-
dos por sua segurança e conforto, que 
contribuem para uma mobilidade efi cien-
te, encurtando o tempo de deslocamen-
to e aumentando a qualidade de vida 

dos habitantes da cidade”, declara André 
Marques, diretor-executivo da Volvo Bu-
ses na Colômbia.

Bogotá é considerada referência mun-
dial em sistemas de transporte de pas-
sageiros. Implantado em 2001, o BRT da 
cidade transporta 2,5 milhões de passa-
geiros por dia. Os 2.094 ônibus articu-
lados e biarticulados trafegam nos eixos 
principais, que cruzam e interligam toda 
a metrópole em vias segregadas, dando 
alta fl uidez nos deslocamentos. 

Com a introdução da nova geração de 
ônibus articulados e biarticulados Volvo 
em 2019 houve ganhos em segurança, 
segundo a fabricante. Equipados com o 
controle automático de velocidade, tec-
nologia exclusiva da marca que utiliza 
conectividade GPS para identifi car com 
precisão onde os veículos estão rodando 
e reduzir a velocidade automaticamente 
em áreas de risco, houve redução de 50% 
nos acidentes. “Os benefícios da redução 
no número de acidentes são claramente 
percebidos pelos operadores das frotas 
Volvo e trazem uma contribuição impor-
tante da marca para o desenvolvimento 
contínuo do sistema Transmilenio”, afi r-
ma Marques. O sistema estará disponível 
para ativação também nos novos veículos 
entregues em 2020 e 2021.

Além de Bogotá, os ônibus da Vol-
vo operam em sistemas públicos de ci-
dades como São Paulo, Rio de Janeiro, 
Goiânia, Cidade da Guatemala, San Sal-
vador, Quito, Cidade do México, Guaya-
quil, Manaus, Belo Horizonte, Porto Ale-
gre, Recife, Cali, Bucaramanga, Santiago 
e Curitiba.

SONIA MORAES

Os modelos Volvo fazem parte da renovação da frota de ônibus convencionais do Transmilênio
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AMÉRICA DO SUL
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Neste lote com 321 de ônibus de motor 
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em 2021, segundo a Volvo. 

“A Volvo é líder absoluta no BRT de Bo-
gotá. Nossos ônibus são uma referência 
em qualidade, disponibilidade e robus-
tez para os operadores do Transmilenio”, 
afi rma Fabiano Todeschini, presidente da 
Volvo Buses Latin América. “Entre a po-
pulação, os veículos Volvo são conheci-
dos por sua segurança e conforto, que 
contribuem para uma mobilidade efi cien-
te, encurtando o tempo de deslocamen-
to e aumentando a qualidade de vida 

dos habitantes da cidade”, declara André 
Marques, diretor-executivo da Volvo Bu-
ses na Colômbia.

Bogotá é considerada referência mun-
dial em sistemas de transporte de pas-
sageiros. Implantado em 2001, o BRT da 
cidade transporta 2,5 milhões de passa-
geiros por dia. Os 2.094 ônibus articu-
lados e biarticulados trafegam nos eixos 
principais, que cruzam e interligam toda 
a metrópole em vias segregadas, dando 
alta fl uidez nos deslocamentos. 

Com a introdução da nova geração de 
ônibus articulados e biarticulados Volvo 
em 2019 houve ganhos em segurança, 
segundo a fabricante. Equipados com o 
controle automático de velocidade, tec-
nologia exclusiva da marca que utiliza 
conectividade GPS para identifi car com 
precisão onde os veículos estão rodando 
e reduzir a velocidade automaticamente 
em áreas de risco, houve redução de 50% 
nos acidentes. “Os benefícios da redução 
no número de acidentes são claramente 
percebidos pelos operadores das frotas 
Volvo e trazem uma contribuição impor-
tante da marca para o desenvolvimento 
contínuo do sistema Transmilenio”, afi r-
ma Marques. O sistema estará disponível 
para ativação também nos novos veículos 
entregues em 2020 e 2021.

Além de Bogotá, os ônibus da Vol-
vo operam em sistemas públicos de ci-
dades como São Paulo, Rio de Janeiro, 
Goiânia, Cidade da Guatemala, San Sal-
vador, Quito, Cidade do México, Guaya-
quil, Manaus, Belo Horizonte, Porto Ale-
gre, Recife, Cali, Bucaramanga, Santiago 
e Curitiba.

SONIA MORAES

Os modelos Volvo fazem parte da renovação da frota de ônibus convencionais do Transmilênio
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 URBANO

O Volksbus 22.280 ODS faz parte da primeira etapa do programa piloto 
de avaliação do veículo em clientes, que se estenderá para outras 
cidades do país durante todo o primeiro semestre de 2021

Volkswagen inicia testes 
de ônibus de 15 metros em Curitiba

A Volkswagen iniciou os testes do 
Volksbus 22.280 ODS de 15 metros na 
cidade de Curitiba (PR). Os operadores 
da capital paranaense são os primeiros 
a testarem o ônibus em operação regu-
lar como parte do programa piloto de 
avaliação que se estenderá para diver-
sas cidades do país durante todo o pri-
meiro semestre de 2021.

Com a maior capacidade técnica da ca-
tegoria, esse chassis pode levar 22 tone-
ladas, o que representa cerca de 115 pas-
sageiros, e foi projetado para carrocerias 
de 15 metros de comprimento.

“A novidade passou por rigorosos 

testes de engenharia e agora chega às 
ruas no momento certo, oferecendo con-
forto aos passageiros e ótima relação cus-
to-benefício paras as cidades que estão 
em processo de renovação de frota”, co-
menta Jorge Carrer, gerente executivo de 
vendas de ônibus da Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus.

O Volksbus 22.280 ODS foi projetado 
para oferecer o melhor custo-benefício, já 
que reduz o consumo de combustível em 
relação a outros carros de alta demanda 
e amplia o conforto e a segurança de pas-
sageiros e clientes, segundo a fabricante.

O veículo traz suspensão pneumática, 

item fundamental para o conforto a bor-
do, além da motorização MAN D08 de 
277 cavalos e transmissão ZF seis mar-
chas. A receita de sucesso do novo Volks-
bus 22.280 ODS, segundo Carrer, é o 
posicionamento do terceiro-eixo na dian-
teira, o que permite que o chassi alcance 
a capacidade de carga de 22 toneladas 
e, ao mesmo tempo, possibilite as mais 
diversas confi gurações, de acordo com a 
necessidade da operação.

A família Volksbus projetada para ope-
rações de variadas demandas e sazonali-
dades reúne desde micros até veículos de 
maior capacidade.

SONIA MORAES
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 ANTTUR/FRESP

Encontro anual discute as principais difi culdades e oportunidades 
de negócios que surgiram com a pandemia da Covid-19, e as perspectivas 
para os operadores de fretamento e turismo

Fretamento 2020: 
os desafi os do setor

Foi realizado em novembro, no Hotel 
Transamérica, em São Paulo, o evento Fre-
tamento 2020, promovido pela Federação 
das Empresas de Transportes de Passagei-
ros por Fretamento do Estado de São Pau-
lo (Fresp) e pela Associação Nacional dos 
Transportadores de Turismo e Fretamento 
(Anttur), com organização da MF Promo-
ções e Eventos, e apoio editorial da revista 
Technibus. 

O encontro discutiu a nova realidade do 
setor de fretamento com a pandemia da 
Covid-19. Entre as palestras, temas como 
os problemas no cenário global e nacional, 
além do painel sobre os riscos e as opor-
tunidades nesta nova realidade do momen-
to atual. Com cerca de 150 convidados, o 
evento seguiu todos os protocolos de se-
gurança e higienização, de acordo com as 

determinações do poder público local e de-
mais órgãos competentes.

Para Milton Zanca, presidente da Fresp, 
foi muito importante realizar o encontro na 
atual conjuntura. ”Neste ano, passamos 
por grandes transformações, internas e ex-
ternas. Alguns setores pararam e outros ti-
veram que se adaptar. O setor de turismo 
está retomando aos poucos, a perspecti-
va é para 2021. Já o fretamento contínuo 
não parou, houve apenas uma diminuição 
por conta do home offi ce. Estamos empe-
nhados em garantir a segurança de todos 
os passageiros, por isso reforçamos todos 
os protocolos que devem ser seguidos com 
responsabilidade”, observou.

Apesar do desempenho favorável do fre-
tamento contínuo, ainda é difícil traçar pers-
pectivas para o próximo ano. “Sabemos 

que a pandemia ainda não acabou, por isso 
toda cautela continua. Fala-se em segunda 
onda, e precisamos sempre estar atentos a 
tudo. O tempo é de incertezas e fi camos 
atentos a tudo que é divulgado pelas en-
tidades competentes para seguir à risca, 
mas mesmo estando em novembro, ainda 
não é possível prever como será”, comen-
tou Zanca.

Jaime José Silva, presidente da Anttur, 
destacou que o mercado vive uma nova re-
alidade, repleta de obstáculos. “Por isso, é 
fundamental fomentar a troca de experiên-
cias entre empresários e gestores, apren-
dendo sempre com as boas práticas. Assim, 
poderemos superar mais facilmente os obs-
táculos”, declarou.

Para Vander Costa, presidente da Con-
federação Nacional do Transporte (CNT), 
a realização do evento é uma demonstra-
ção de que a sociedade está aprendendo a 
conviver com o novo coronavírus. “O mais 
importante é seguir todos os protocolos sa-
nitários, garantindo a segurança de todos. 
Mas temos que discutir o que será feito da-
qui para frente. O fretamento está dando a 
volta por cima neste cenário de crise e te-
mos que seguir em frete”, afi rmou.

Costa elencou algumas conquistas que 
ocorreram em 2020 e que ajudaram o se-
tor de transporte a atravessar o período 
mais crítico, como a prorrogação da sus-
pensão do pagamento de parcelas do Fi-
name. O Senado aprovou em novembro o 
auxílio fi nanceiro de R$ 4 bilhões para as 
empresas de ônibus e metrô. “Aguarda-
mos agora a sanção presidencial, que deve 
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 ANTTUR/FRESP

Encontro anual discute as principais difi culdades e oportunidades 
de negócios que surgiram com a pandemia da Covid-19, e as perspectivas 
para os operadores de fretamento e turismo

Fretamento 2020: 
os desafi os do setor

Foi realizado em novembro, no Hotel 
Transamérica, em São Paulo, o evento Fre-
tamento 2020, promovido pela Federação 
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determinações do poder público local e de-
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ocorrer”, disse o presidente da CNT. 

CENÁRIO – Walter Barbosa, diretor de 
vendas e marketing ônibus da Mercedes-
Benz, apresentou um panorama mundial do 
mercado de ônibus em 2020. “O ano co-
meçou bem, mas em março, podemos di-
zer que o mundo parou em virtude da pan-
demia. Os principais mercados de ônibus 
– América Latina, Europa, México, Estados 
Unidos e China – foram bastante impacta-
dos”, afi rmou.

Porém, o mercado de commodities, como 
petróleo, soja e minério de ferro, cresceu em 
todo o mundo. “No Brasil, o setor de freta-
mento contínuo deve estar atento a alguns 
segmentos que representam boas oportuni-
dades para as empresas, como agronegó-
cio, mineração, tecnologia e equipamentos 
para a saúde. No turismo, é preciso prepa-
rar-se para enfrentar muitas difi culdades até 
março ou abril do próximo ano, caso não 
tenhamos vacinas nos próximos meses”, ob-
servou Barbosa.

No Brasil, o mercado de ônibus teve uma 
queda de 43,6%, enquanto a média mun-
dial foi retração de 33,5%. “No segmen-
to de urbanos, o desafi o é gigante. No de 
ônibus rodoviários também houve redução, 
mas o fretamento impediu que fosse tão 
aguda. Apenas as vendas para fretamento 
tiveram crescimento de 25% em relação a 
2019”, informou Barbosa.

Para o executivo da Mercedes-Benz, o 
momento é de fazer mudanças nos mode-
los de negócios. “As empresas precisam se 
tornar mais ágeis e efi cientes. Os operado-
res de fretamento agiram e implementaram 
as medidas necessárias rapidamente, como 
higienização, uso de máscaras, treinamen-
to e campanhas informativas. Entretanto, é 
necessário ir além. O setor deve entender a 
demanda dos clientes, investindo em plata-
formas digitais, precifi cação inteligente, no-
vas formas de pagamento, roteirização e fi -
delização do passageiro. Temos que mudar 
para manter a competitividade”, avaliou.

James Eduardo Bellini, diretor geral da 

Marcopolo, lembrou que o setor já viven-
ciara uma crise entre 2015 e 2016, que fez 
uma espécie de “seleção natural” entre as 
empresas de fretamento e turismo. “E ain-
da, em 2017 e 2018, houve algumas regula-
mentações compulsórias, como a dos eleva-
dores para pessoas com locomoção restrita, 
que acarretaram custos a um setor já com 
lucros apertados”, disse.

“Em 2020, o segmento de transporte es-
colar e a exportação ajudaram a Marcopo-
lo a se equilibrar, e a empresa deve fechar 
o ano no azul, apesar da pandemia”, infor-
mou. “Para nossa surpresa, o fretamen-
to contínuo, após uma pequena queda, se 
recuperou e cresceu, em virtude de alguns 
segmentos da indústria fi carem muito aque-
cidos. O fretamento foi um dos pilares mais 
importantes que salvaram nosso ano”, com-
plementou.

O executivo contou que o crescimento 
do fretamento trouxe a necessidade de in-
vestimentos por parte da indústria. “Cerca 
de 80% dos emplacamentos foram para o 
fretamento. Investimos em tecnologia, com 
modelos elétricos e híbridos, e também em 
formas de trazer mais segurança para os 
passageiros, o que é uma preocupação mui-
to grande entre os operadores”, pontuou.

Em contrapartida, Bellini disse que o tu-
rismo quase desapareceu por causa da pan-
demia. “Por isso, as iniciativas para atrair 
novamente o passageiro para as viagens de 
ônibus são fundamentais. O ônibus não é 
o vilão, e precisamos divulgar isso. Vamos 
incentivar as pessoas a sair de casa com 
segurança, para aquecer a economia e os 
negócios”, enfatizou. Nesse sentido, a Mar-
copolo lançou, em setembro, o movimen-
to ‘Viaje pelo Brasil’, com apoio do Sebrae, 
para fomentar o turismo brasileiro.

Para 2021, Bellini acredita que o primei-
ro semestre ainda será relativamente difícil. 
“Há muitas incógnitas no horizonte, como 
a segunda onda da Covid-19 e a possibili-
dade de vacinação”, frisou. “O fretamento 
contínuo deve continuar a crescer, porque 
segmentos como agronegócio, mineração e 

indústria petroquímica devem seguir aque-
cidos”, comentou. 

EMPRESÁRIOS – Emerson Imbronizio, di-
retor comercial da Rimatur, participou do 
painel dedicado à troca de experiências en-
tre as empresas. O executivo contou que 
houve uma queda brusca na demanda em 
abril, em torno de 70%. “Precisamos até 
cortar funcionários. Nossa média mensal 
era 300 milhões quilômetros, e passou para 
900 mil quilômetros por mês, com a pande-
mia”, disse.

A Rimatur, contudo, tem conseguido atra-
vessar a crise com a retomada do fretamen-
to contínuo, que tem demandado uma frota 
maior em virtude do distanciamento entre 
os passageiros exigido pelas autoridades 
sanitárias. “Boa parte da indústria voltou a 
funcionar, por isso retomamos também as 
nossas atividades. Foi preciso ter agilidade 
para aproveitar as oportunidades que surgi-
ram. A comunicação com o passageiro e a 
tecnologia foram pontos importantes neste 
processo”, ressaltou.

Cláudio Moreira, da Viação Mimo, afi r-
mou que as empresas precisam perder o 
medo de errar. “Para mudar, é necessário 
tentar e, muitas vezes, errar. Acho que pre-
cisamos divulgar mais a segurança e o bem-
estar que o fretamento traz aos funcionários 
das empresas. Temos um mercado grande 
a ser explorado. A crise nos faz enxergar 
oportunidades que não percebíamos”, ob-
servou.

Moreira contou que a empresa perdeu 
muitos negócios devido ao impacto do novo 
coronavírus no turismo e do home offi ce. 
“Mas conseguimos nos equilibrar com o fre-
tamento contínuo. Investimos em novos ve-
ículos, mais seguros, com cortinas e tecidos 
especiais, disponibilizamos álcool gel para 
os passageiros, e principalmente incremen-
tamos a limpeza nos ônibus”, revelou. A fro-
ta voltou a circular em sua totalidade, mas 
com menos passageiros, por causa do dis-
tanciamento. A Viação Mimo realiza 1.850 
viagens por dia.
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 INOVAÇÃO

O serviço BR7+ promete mais previsibilidade, segurança e possibilita 
a reserva antecipada dos assentos, além de wi-fi  e ar-condicionado

BR7 Mobilidade lança serviço de transporte 
coletivo por demanda em São Bernardo

A BR7 Mobilidade, operadora 
do transporte coletivo de São Ber-
nardo do Campo, no ABC Paulis-
ta, lançou, por meio do aplicativo 
UBus, o BR7+, um serviço de trans-
porte por demanda, complementar 
ao transporte coletivo tradicional 
da cidade. Pelo app, o cliente pode 
programar a sua viagem ao esco-
lher dia, horário e a sua poltrona 
nas vans da operadora. Além disso, 
é possível utilizar diferentes formas 
de pagamentos por cartão de cré-
dito ou com Cartão Legal, que são feitos 
diretamente pelo aplicativo.

O serviço começa com duas linhas, 
servidas por quatro vans, ligando o bair-
ro ao centro. “Na próxima semana, tere-
mos mais duas vans e um micro-ônibus. 
As linhas foram criadas por causa da de-
manda, e com o início da operação po-
deremos criar novas rotas e incrementar 
a frota, de acordo com a necessidade da 
população”, conta Milena Braga Romano, 
diretora da BR7 Mobilidade.

Segundo a executiva, a tecnologia Ubus 
permitirá que o serviço seja oferecido em 
outras cidades e capitais brasileiras, basta 
os operadores locais adotarem o aplicativo 
para o transporte coletivo urbano e para 
integrá-lo com as linhas convencionais.

Milena também destaca que, em tem-
pos de pandemia, esse tipo de serviço 
ajuda a trazer o passageiro de volta ao 
transporte coletivo. “O transporte coleti-
vo perdeu muito para o individual, quer 
seja sob demanda ou automóvel. Com to-
dos os protocolos de segurança, o trans-
porte coletivo oferece risco zero, tanto o 

novo serviço quanto o regular”, pondera. 
Atualmente, a média de ocupação da 

frota regular da BR7 Mobilidade é de 
60%, de acordo com Milena. “Devemos 
registar um aumento de passageiros no 
final do ano, chegando a 65% de mé-
dia de ocupação, sem a volta às aulas”, 
avalia. 

O aplicativo mostra ao passageiro to-
das as rotas, veículos e horários disponí-
veis para o destino fi nal, além do trajeto 
que será feito do embarque até o ponto 
de desembarque. O passageiro pode re-
servar o assento entre as poltronas dispo-
níveis e escolher a forma de pagamento. 
É possível visualizar ainda o mapa da via-
gem, com o trajeto, nome do motorista, 
modelo, prefi xo e placa do veículo. 

MAIS CONFORTO – As vans possuem 
comunicação visual diferenciada e são 
equipadas com poltronas reclináveis, 
além de wi-fi , USB e ar-condicionado. Os 
veículos têm capacidade para transportar 
18 passageiros e contam com bilhetagem 
eletrônica e validação por QRCode.

As vans são higienizadas com um 
sistema de nebulização com um 
desinfetante de nível hospitalar 
que age de forma imediata e ga-
rante a proteção por até 72 horas 
após aplicado, impedindo que as 
superfícies sejam contaminadas 
pelo coronavírus, bactérias e fun-
gos.

Além deste novo método, entre 
as ações implementadas estão  
o uso obrigatório de máscara, a 
limpeza diária dos filtros do sis-

tema de ar-condicionado, disponibiliza-
ção de álcool gel dentro dos veículos e 
aferição diária de temperatura dos mo-
toristas.

Victor Gonzaga, diretor de operações 
da Ubus, explica que o serviço foi desen-
volvido de acordo com a demanda dos 
usuários e com as características do sis-
tema de transporte da cidade. “Foi uma 
solução construída pelos desenvolvedo-
res passo a passo, tornando a funciona-
lidade totalmente adaptada às necessi-
dades do sistema”, detalha.

Outro aspecto, na visão de Gonzaga, 
é a necessidade do transporte público se 
modernizar e oferecer serviços de acor-
do com as necessidades do usuários. “A 
população já está utilizando os serviços 
sob demanda feitos por automóveis, que 
têm atraído muitos usuários do trans-
porte coletivo. É preciso levar isso em 
conta. Em São Bernardo, por exemplo, 
o contrato de concessão já prevê a pos-
sibilidade da operadora disponibilizar 
serviços complementares, o que facilita 
bastante”, ressalta. 
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SE O MUNDO ESTÁ 
EM MOVIMENTO, 

VOCÊ PRECISA  
DE UM BANCO  

QUE ENTENDE OS  
SEUS DESAFIOS.

Sempre em movimento.

lusobrasileiro.com.br

11 3039 1500

Somos um banco especializado  
no setor de transporte coletivo e 
conhecemos bem a expectativa e  
as necessidades de nossos clientes.

Com especialização e vivência prática  
no segmento, estamos prontos para 
ajudá-lo com soluções financeiras atuais 
e personalizadas, que atendam aos 
seus desafios de forma ágil e eficiente.

Converse com nossos especialistas  
e descubra como podemos ajudá-lo  
a movimentar o seu negócio.
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Brasil, nossos planos são 
agressivos, já que o país 
mostra nos últimos anos, 
um sinal muito claro de 
recuperação política e 
clara confi ança na econo-
mia, o que anima o setor 
para maiores investimen-
tos. Atualmente a Trape-
ze Group, tem através da 
Volaris (grupo que detém 
o controle da Trapeze), re-
lacionamento com mais 
duas empresas brasileiras 
do grupo totalmente consolidadas, a Citta-
ti e a Empresa 1, o que faz deter um grau 
de conhecimento do mercado muito bom, 
já que portfólio da Trapeze é totalmente in-
tegrado às soluções dessas empresas.

TECHNIBUS – De que forma a pandemia 
impactou as perspectivas da empresa?

JUAN CARLOS PANOZO GORRITI – 
Creio que impactou um pouco na velocida-
de que prevíamos para consolidar alguns 
negócios. Entretanto, percebemos que as 
necessidades continuam e os investimentos 

Transporte inteligente 
em cidades inteligentes

ENTREVISTA | JUAN CARLOS PANOZO GORRITI, DIRETOR DA TRAPEZE

MÁRCIA PINNA RASPANTI

TECHNIBUS – Como o Grupo Trapeze 
avalia o mercado latino-americano, e em 
especial o brasileiro?

JUAN CARLOS PANOZO GORRITI – O 
mercado latino-americano sempre foi um 
mercado de alto potencial. Temos que con-
siderar que é uma região de aproxima-
damente 500 milhões de habitantes e de 
quase 10% do PIB mundial. Não dá para 
desprezar. Temos, claro, situações específi -
cas em cada país, que faz que nossa es-
tratégia de abordagem seja direcionada 
a priorizar países com maior estabilidade 
política e econômica. Cada país tem suas 
necessidades e demandas reprimidas, seja 
pelas exigências cada vez maiores dos usu-
ários ou pelo crescimento da própria em-
presa, que os obriga a ter ferramentas au-
tomatizadas para fazer frente a essa alta 
demanda, hoje com as tecnologias dispo-
níveis no mercado para ajudar a otimizar 
seus processos.

TECHNIBUS – Quais as propostas da em-
presa no Brasil?

JUAN CARLOS PANOZO GORRITI – No 

se encontram numa espé-
cie de “muro de conten-
ção”, esperando por mais 
informações sobre con-
fi ança na economia para 
continuar adiante, coisa 
que vemos as perspecti-
vas melhorarem a cada 
dia com os anúncios das 

vacinas e programas de imunização, o que 
leva ao nosso setor a ver uma luz no túnel 
muito mais concreto, para consolidar os in-
vestimentos e se preparar para a normali-
dade crescente.

TECHNIBUS – Quais as expectativas para 
2021?

JUAN CARLOS PANOZO GORRITI – O 
ano de 2021 é totalmente promissor, já 
que acreditamos que a economia deve 
começar a se recuperar. Caso a vacina 
seja realmente uma realidade, estamos 

O Grupo Trapeze é especializado no fornecimento de tecnolo-
gia e ferramentas avançadas de transporte e mobilidade, atuan-
do globalmente há mais de 25 anos para desenvolver e fornecer 
soluções de transporte público mais inteligentes e efi cazes. Juan 
Carlos Panozo Gorriti, diretor de vendas para a América Latina 
da companhia, concedeu uma entrevista exclusiva para a revista   
Technibus, em que avalia o mercado latino-americano e detalha 
os projetos do grupo para o Brasil.

O executivo destaca que os planos para o mercado brasileiro 
são “agressivos”, devido aos indícios de recuperação política e 

econômica que o país vem apresentando, o que anima a compa-
nhia para maiores investimentos. “Atualmente a Trapeze Group, 
tem por meio da Volaris (grupo que detém o controle da Trapeze), 
relacionamento com mais duas empresas brasileiras totalmente 
consolidadas, a Cittati e a Empresa 1, o que nos faz deter um grau 
de conhecimento do mercado muito bom, já que nosso portfólio 
é totalmente integrado às soluções dessas empresas”, explica.

Para 2021, Gorriti acredita que a marca estará completamente 
consolidada no continente e que o grupo terá presença marcante 
em vários países latino-americanos.

Juan Carlos Panozo 
Gorriti, diretor de vendas 
do Grupo Trapeze para 
América Latina
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que acreditamos que a economia deve 
começar a se recuperar. Caso a vacina 
seja realmente uma realidade, estamos 

O Grupo Trapeze é especializado no fornecimento de tecnolo-
gia e ferramentas avançadas de transporte e mobilidade, atuan-
do globalmente há mais de 25 anos para desenvolver e fornecer 
soluções de transporte público mais inteligentes e efi cazes. Juan 
Carlos Panozo Gorriti, diretor de vendas para a América Latina 
da companhia, concedeu uma entrevista exclusiva para a revista   
Technibus, em que avalia o mercado latino-americano e detalha 
os projetos do grupo para o Brasil.

O executivo destaca que os planos para o mercado brasileiro 
são “agressivos”, devido aos indícios de recuperação política e 

econômica que o país vem apresentando, o que anima a compa-
nhia para maiores investimentos. “Atualmente a Trapeze Group, 
tem por meio da Volaris (grupo que detém o controle da Trapeze), 
relacionamento com mais duas empresas brasileiras totalmente 
consolidadas, a Cittati e a Empresa 1, o que nos faz deter um grau 
de conhecimento do mercado muito bom, já que nosso portfólio 
é totalmente integrado às soluções dessas empresas”, explica.

Para 2021, Gorriti acredita que a marca estará completamente 
consolidada no continente e que o grupo terá presença marcante 
em vários países latino-americanos.

Juan Carlos Panozo 
Gorriti, diretor de vendas 
do Grupo Trapeze para 
América Latina
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falando de uma recuperação aos pata-
mares de 2019 em mais ou menos três 
anos, o que leva as empresas a repen-
sarem seus modelos e se adequarem às 
novas exigências deste mundo pós-pan-
demia, com a agilidade e tecnologia es-
perada. Para 2021, nossa marca estará 
completamente consolidada e nossa pre-
sença em vários países também. A Trape-
ze tem as soluções totalmente adaptadas 
para este mercado e acredito totalmen-
te que nossa experiência, aliada à quali-
dade das nossas soluções, irá contribuir 
para que as diversas empresas ou agên-
cias de transporte público da região pos-
sam sair da crise.

TECHNIBUS – Quais as tendências do 
mercado de mobilidade?

JUAN CARLOS PANOZO GORRITI – 
O mercado de mobilidade estará focado 
no cliente (usuário ou passageiro) como 
centro de tudo. Durante muito tempo es-
tivemos centrados no veículo e na mo-
dernização da infraestrutura para os 
veículos circularem de forma mais con-
fortável e segura. Isso mudou hoje. O 
mais importante é a democratização do 
transporte e seu caráter totalmente in-
clusivo e, mais, de maneira sustentável. 
O passageiro tem que ter a possibilidade 

de escolher seu meio de transporte da 
forma mais adequada, na plataforma 
que ele escolher e no meio que ele quiser 
pagar. Creio que é um desafio grande, 
porque temos que adequar as grandes 
cidades a algo que não tinha sido par-
te do plano diretor no passado. Quando 
falamos destas mudanças, estamos fa-
lando de um universo ainda maior, a das 
cidades inteligentes, e nós da Trapeze so-
mos convictos de que não haverá cida-
des inteligentes se não houver transpor-
te inteligente. Então, nossa preocupação 
é caminhar nessa direção com nossas so-
luções e tecnologias.

TECHNIBUS – Qual o papel da tecnolo-
gia na mobilidade pós-pandemia?

JUAN CARLOS PANOZO GORRITI – A 
tecnologia jogou um papel muito impor-
tante no período da pandemia, já que 
quem contava com estas soluções teve a 
oportunidade de adequar as soluções às 
exigências deste período, por exemplo, 
processos de higienização do veículo, 
processos diferenciados para utilização 
dos veículos on demand (sob demanda), 
treinamentos dos funcionários.

Agora, na pós-pandemia muitos des-
tes processos devem continuar e, o mais 
importante, irão permitir parametrizar 

novamente o sistema para as novas ne-
cessidades. A tecnologia tem que permi-
tir a flexibilidade de adequação de forma 
rápida e segura. A crise ensinou também 
que quem não tinha um bom sistema 
para auxiliá-lo neste processo teve um 
prejuízo adicional a ser compensado ma-
nualmente e certamente não irá querer 
correr este risco novamente.

TECHNIBUS – Quais os destaques e no-
vidades do portfólio da empresa?

JUAN CARLOS PANOZO GORRITI – A 
Trapeze tem no seu DNA os processos do 
transporte público e cresceu com as ne-
cessidades deste setor. A inovação das 
nossas soluções é neste sentido, com ten-
dência clara para consolidar os proces-
sos da Mobilidade como Serviço (MaaS) 
e caminhar para disponibilizar as nos-
sas soluções também na nuvem (cloud). 
Por exemplo, uma solução que se desta-
ca, pelo caráter disruptivo e inovador, é a 
nossa solução para o mundo MaaS, total-
mente cloud e criado com uma visão co-
laborativa, de integração de modais e de 
inclusão de usuários. Em contrapartida, é 
claro, deixar o resto dos nossos produtos 
mais fl exível, amigável e escalável, para 
permitir que cresça junto com as exigên-
cias do dia a dia das empresas.
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 PROJEÇÕES

Este ano o setor fechará com 14 mil veículos emplacados, 
o que resultará em queda de 33% sobre 2019, quando foram 
vendidos 20.932 veículos no país , segundo a Mercedes-Benz

Previsão de avanço de 15% 
do mercado de ônibus em 2021

O mercado de ônibus deverá fechar 2020 
com algo em torno de 13.700 a 14 mil ve-
ículos emplacados, segundo estimativa de 
Walter Barbosa, diretor de vendas e ma-
rketing ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 
Este resultado representará uma queda de 
33% sobre 2019, quando foram vendidos 
20.932 veículos no país. 

“Em 2021 estamos prevendo crescimen-
to entre 10% e 15%. Este ano tivemos dez 
meses de pandemia e no próximo ano, mes-
mo que a epidemia do novo coronavírus 
continue, boa parte da população deverá 
estar imunizada. Por isso, acredito que será 
um ano melhor”, comentou Barbosa. 

O segmento de fretamento, o único que 
apresentou crescimento este ano, de 26%, 
com 1.411 veículos emplacados, deverá ter-
minar 2020 com resultado positivo. “O fre-
tamento cresceu este ano porque as em-
presas que prestam serviço de fretamento 
estão mantendo as regras da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) de distanciamen-
to social e contratando ônibus de 48 lugares 
para usar 24 lugares. Além disso, o agrone-
gócio, o setor de energia, mineração, tec-
nologia, infraestrutura e saúde estão mui-
to aquecidos e as empresas que trabalham 
para estes segmentos estão tendo bastan-
te oportunidades”, esclareceu o diretor da 
Mercedes-Benz. 

“Em 2021, até o primeiro semestre, o fre-
tamento tende a ter bastante demanda. A 
partir do momento que houver imunização 
das pessoas através da vacina, este setor 
voltará à normalidade. Mas em uma norma-
lidade que eu acredito ser crescente porque 

este ramo de negócio funciona como uma 
balança em todo o mundo, enquanto uns 
perdem outros ganham. E os operadores 
sempre terão outra oportunidade, por isso 
acho que o setor de fretamento vai se man-
ter bem”, disse Barbosa. 

Os demais segmentos, fortemente im-
pactados pela pandemia, continuarão en-
frentando difi culdades. A queda no urbano 
foi de 42%, com 4.544 veículos vendidos, 
e no rodoviário chegou a 40%, com 1.343 
veículos emplacados. Nos escolares o índi-
ce de queda foi menor, de 22%, com 2.729 
ônibus emplacados, e no micro-ônibus (que 
é utilizado em todos os setores, incluindo 

o urbano, fretamento e o rodoviário) caiu 
37%, com 2.654 veículos comercializados 
no país. 

O segmento de escolares caminha para 
uma tendência de equilíbrio mesmo com a 
redução de 22%, porque ainda há bastante 
carro a ser emplacado até o fi m de dezem-
bro, o que poderá diminuir o índice de que-
da para 10% em relação ao ano passado.  

“As vendas atuais fazem parte da licita-
ção que ocorreu em 2019 de 6.000 ônibus, 
dos quais de 3.000 a 3.100 serão emplaca-
dos este ano. Já temos 2.729 modelos esco-
lares vendidos e os 3.000 restantes devem 
ocorrer até o fi m do primeiro semestre de 
2021”, explicou Barbosa. “Mesmo com as 
escolas fechadas o segmento de escolares 
se manteve ativo durante a crise porque o 
governo federal comprou os ônibus antes 
da pandemia.”  

Outra licitação de escolares deve aconte-
cer até o fi m de dezembro. “Não sei se da-
qui para frente o governo vai ter verba para 
a compra de 6.000 ônibus”, questionou o 
diretor da Mercedes-Benz.  

Em todo o mercado de ônibus o segmen-
to de urbano e rodoviário foram os mais 
afetados pela crise sanitária. “O urbano, 
que chegou a perder 75% dos passageiros 
no início da pandemia, hoje transporta em 
média 50% do que transportava antes da 
pandemia, mantendo-se em uma situação 
bastante caótica”, observou Barbosa. 

Para o segmento de urbano, a expectati-
va do diretor da Mercedes-Benz é que o pró-
ximo ano seja difícil, com mais seis meses de 
desafi os. “Só vai se recuperar no segundo 

SONIA MORAES

Walter Barbosa:  “Em 2021 o fretamento 
tende a ter bastante demanda até o primei-
ro semestre”
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Visibilidade para seus produtos e serviços.

semestre de 2021. Por isso, os R$ 4 bilhões 
de ajuda emergencial para as empresas de 
ônibus chegariam na hora certa, funcionan-
do como um oxigênio para o setor.” 

O rodoviário sofre mais porque perderam 
90% de passageiro no início da pandemia 
e agora estão próximo de 35% a 40% do 
que tinha. “Em termos de faturamento es-
tão sofrendo mais do que o urbano, mas as 
empresas não são obrigadas a manter os 
ônibus em operação. Elas deixam de faturar, 
mas têm a possibilidade de fazer o transpor-
te de fretamento com o ônibus rodoviário 
que está parado e a opção de transportar 
carga no bagageiro do veículo”, comentou. 

No rodoviário o equilíbrio está um pou-
co melhor, segundo avaliação de Barbosa. 
“Mas é um segmento que difi cilmente deve-
rá falar em novas compras antes do segun-
do semestre de 2021. No primeiro semestre 
ainda vai enfrentar grandes desafi os porque 

a população só vai voltar a fazer turismo 
quando tiver imunização.” 

O diretor da Mercedes-Benz considerou 
2020 um ano desafi ador, de muitas mudan-
ças. “Foi um ano de muito trabalho e muita 
dedicação para colocar soluções no merca-
do, que pudessem contribuir para o nosso 
propósito que é a mobilidade.” 

Sobre os planos do prefeito de São Paulo, 
Bruno Covas, de manter o foco em mobi-
lidade no próximo ano Barbosa comentou 
que São Paulo é uma das cidades que vem 
investindo mais em propostas de mobilida-
de e ainda fala muito de eletrifi cação. “São 
projetos pioneiros no Brasil e que estão sen-
do fortemente debatidos e discutidos para 
que se tenha a melhor implementação pos-
sível dentro do seu tempo”, salientou. 

Segundo Barbosa, o grande desejo do 
país é evoluir em todas as tecnologias e so-
luções cada vez mais limpas. “Mas tudo tem 

que ser feito passo a passo para que seja 
sustentável e São Paulo tem puxado bas-
tante essa discussão.” 

Para o projeto de eletrifi cação de São 
Paulo, a Mercedes-Benz tem a tecnologia 
pronta com o ônibus elétrico e-Citaro. “Este 
veículo tem sido um sucesso na Europa e a 
gente está olhando o momento mais ade-
quado para começar a implementação, por-
que o ônibus elétrico é muito diferente do 
conceito do ônibus a diesel”, disse Barbosa. 

o Brasil já tem ônibus elétrico de várias 
marcas. A Eletra faz ônibus elétrico há mais 
de 20 anos e a bateria também. E a bate-
ria do ônibus elétrico vai evoluir ao longo 
dos próximos dez anos, como o celular evo-
luiu. Mas é preciso ter entendimento do po-
der público, que precisa saber o que é um 
custeio técnico e uma tarifa pública, pois se 
não souber isso não consegue implementar 
o ônibus elétrico”, afi rmou Barbosa. 
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SEGURANÇA SANITÁRIA

O tecido antiviral pode ser usado em bancos, balaústres, catracas 
e outros itens internos dos ônibus; a Viação Osasco de São Paulo 
já utiliza a solução em parte de sua frota

ChromaLíquido cria proteção 
contra vírus e bactérias para ônibus

A ChromaLíquido Soluções Tecnológi-
cas, criada pelo Grupo Chroma e a Líqui-
do Indústria Têxtil, é homologada pela 
Rhodia, empresa do Grupo Solvay, para 
produzir tecidos que utilizem o fio de po-
liamida Amni Virus-Bac OFF, com ação 
antibacteriana e antiviral, inclusive para 
os vírus envelopados, como são classifi-
cados os vírus influenza, herpesvírus e 
coronavírus. Como o agente que garante 
esse efeito está dentro do fio, na matriz 
polimérica, os artigos têxteis fabricados 
com ele evitam a contaminação cruzada 
durante toda a sua vida útil, mesmo em 
situações extremas de uso, manutenção 
e higienização

De acordo com Marcello Bathe, 

responsável pelo mercado têxtil da Rho-
dia, o fio foi desenvolvido pelos pesqui-
sadores da companhia em tempo recor-
de, durante a pandemia de coronavírus. 
“Para que tivesse sucesso nessa inicia-
tiva, a empresa aproveitou seu amplo 
conhecimento e liderança no desenvol-
vimento de fios têxteis funcionais (que 
incorporam funções em sua matriz poli-
mérica ou no que chamamos de DNA do 
fio) no Brasil. Já temos outros produtos 
nessa linha de fios têxteis funcionais e 
sustentáveis, que fazem muito sucesso 
no setor têxtil em geral. Então, ganha-
mos etapas no desenvolvimento desse 
produto e pudemos fazer os testes e va-
lidações o mais rápido possível.

O fio têxtil Amni Virus-Bac OFF pos-
sui, em sua matriz polimérica, um agen-
te antiviral e antibacteriano, com efeito 
permanente. Isso significa que a ação 
antiviral e antibacteriana permanecerá 
durante toda a vida útil do artigo têxtil, 
com a mesma eficácia e de maneira uni-
forme, mesmo em condições extremas 
de uso e manutenção. 

“O efeito vai existir enquanto o teci-
do ou a roupa existirem. Um artigo têx-
til feito a partir de Amni Vírus-Bac OFF 
pode ser lavado quantas vezes o consu-
midor desejar. Tecidos confeccionados, 
por exemplo, pela ChromaLíquido para 
uso no segmento de transportes também 
resistem ao atrito causado pelo uso exi-
gente e contínuo, sem nenhuma perda 
desse efeito de inativar os vírus e eliminar 
as bactérias. Essas características assegu-
ram ao usuário desse tipo de transporte 
uma segurança adicional ao evitar o risco 
de contaminação cruzada através das su-
perfícies têxteis”, pontua Bathe.

Ricardo Bastos, diretor de relações 
institucionais da ChromaLíquido, lembra 
que o revestimento dos bancos e outros 
itens internos dos ônibus têm uma vida 
útil superior a quatro anos, em média. 
“O uso do tecido antiviral reduz a ne-
cessidade da higienização no intervalo 
de cada viagem do veículo. As empresas 
precisam fazer a limpeza do ônibus, ob-
viamente, mas há uma redução dos cus-
tos com as higienizações”, destaca. 

A ChromaLíquido firmou uma parceria 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

A ação antiviral e antibacteriana permanecerá durante toda a vida útil do artigo têxtil
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MÁRCIA PINNA RASPANTI

A ação antiviral e antibacteriana permanecerá durante toda a vida útil do artigo têxtil
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com a encarroçadora Caio, e es-
pera que o produto seja adotado 
por outros fabricantes e por ope-
radores de transporte público. 
Temos conversado com diversas 
empresa, inclusive de transporte 
rodoviário, e também com o me-
trô, que é regido por normas es-
pecíficas. Temos dois ônibus re-
vestidos em Florianópolis, como 
um projeto-piloto, mas a maior 
frota com o nosso produto circula 
em São Paulo. A Viação Osasco 
foi a pioneira”, conta.

Roberto Bertolini, diretor operacional 
da Viação Osasco, diz que a utilização 
do tecido está sendo feita de forma gra-
dual por conta dos investimentos. “No 
sistema municipal de Osasco já estamos 

com 48 ônibus, de uma frota atualmen-
te em operação de 110 veículos. Já no 
sistema metropolitano de São Paulo, ini-
ciamos em novembro, com 12 ônibus. 
A empresa havia feito pedido de com-
pra de veículos antes da pandemia que 

devem ser entregues no começo 
do próximo ano. Nesta compra, já 
foi especificado que os ônibus de-
vem ter revestimentos antiviral e 
antibacteriano”, detalha.

Bertolini afirma que os custos 
de manutenção são semelhantes 
aos que a empresa já registrava 
com o procedimento de limpeza 
dos veículos. “Estamos ainda ava-
liando a durabilidade e necessida-
de de reposição, mas por enquan-
to ainda não é possível quantificar 

isso. O que conseguimos diminuir, nestes 
carros equipados com os tecidos antivi-
rais, foram as intervenções ao longo da 
operação, nos pontos finais das linhas, 
com equipes fazendo a higienização en-
tre uma viagem e outra”, explica.
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 PERSPECTIVAS

No segmento de ônibus, a entidade prevê crescimento de 13% para 
o próximo ano, embora sobre uma base baixa de vendas devido 
à retração provocada pela pandemia em 2020

Simefre apresenta cenário 
do setor de transporte 

A produção brasileira de ônibus terá 
retração de aproximadamente 25% em 
2020 em comparação com os resultados 
de 2019. A projeção foi apresentada por 
Ruben Bisi, diretor do Sindicato Interesta-
dual da Indústria de Materiais e Equipa-
mentos Ferroviários e Rodoviários (Sime-
fre). Ele vê perspectivas de melhora para 
2021, com crescimento de 13%, embora 
sublinhe que esse percentual será sobre 
uma base bastante baixa. “No ano passa-
do, até novembro, tivemos 20.603 veícu-
los e este ano, 15.105. Estamos prevendo 
um mês de dezembro com produção bai-
xa devido à falta de materiais, então es-
tamos estimando um total de 16.500 ve-
ículos em 2020, uma retração de 25%.”

PANORAMA PARA OS ÔNIBUS – 
Quanto ao mercado brasileiro, Ruben Bisi 
disse que os fabricantes de ônibus vinham 
em janeiro e fevereiro de 2020 numa to-
ada que permitia prever crescimento de 
10% a 15%, mas em março chegou a 
pandemia e no mês seguinte a produção 
do setor caiu praticamente pela metade. 
“Demos uma recuperada na produção e 
devemos fechar o ano com 13.700 unida-
des no mercado interno”, declarou. 

No mercado externo, houve certa re-
cuperação no fi nal do ano, com pedidos 
do Chile, Colômbia e países da África. O 
dirigente avalia que fecharia o ano com 
3.020 unidades, o que signifi ca 29,5% 
a menos do que foi 2019. “O dólar nos 
ajuda, mas o problema é que a pande-
mia é mundial e os mercados todos estão 

fechados. Argentina, Peru e Bolívia es-
tiveram com os mercados fechados e o 
Chile começou a reabrir agora, recente-
mente.” 

Para Bisi o setor de ônibus prevê cres-
cimento para 2021, embora sobre uma 
base baixa. “Acreditamos que a produção 
de urbanos deverá ter uma recuperação. 
Os intermunicipais também. E, assim, nós 
deveremos ter um crescimento no merca-
do interno em 2021 na ordem de 10%, 
atingindo produção de pouco mais de 15 
mil unidades. Prevemos a recuperação do 
mercado externo na faixa de 15%, com 
3.500 unidades.” 

O dirigente assinala que a previsão do 
mercado total para 2021 é sair de 16.400 
unidades entre mercado interno e externo 
e ir para cerca 18.600 unidades, ou seja, 
um crescimento total de 13% em relação 
a um ano que foi muito baixo. 

Ao analisar o que poderá ocorrer em 

2021, Bisi assinalou que está se forman-
do a “tempestade perfeita” sobre o se-
tor. Ele listou e comentou o que poderão 
ser fatores negativos para a retomada no 
mercado em 2021, mencionando que um 
desses fatores é a continuidade de casos 
de Covid-19, com possibilidade de repi-
que, embora esteja clara a possibilidade 
de início de vacinação. 

Outra questão apontada é a debilidade 
fi nanceira dos clientes. Bisi disse: “Nos-
sos clientes sofreram muito com a ques-
tão de receita neste ano. Muitos clientes 
urbanos tiveram que colocar mais frota 
com menos receita. Além disso, tiveram 
de demitir funcionários, tirar dinheiro do 
caixa e têm prestações para pagar. O go-
verno deu certo alívio por um período, 
mas voltou a cobrar as prestações em ou-
tubro.”

Bisi acrescentou que os bancos, quando 
analisam o setor, consideram a incerteza 

ALEXANDRE ASQUINI
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 PERSPECTIVAS

No segmento de ônibus, a entidade prevê crescimento de 13% para 
o próximo ano, embora sobre uma base baixa de vendas devido 
à retração provocada pela pandemia em 2020

Simefre apresenta cenário 
do setor de transporte 

A produção brasileira de ônibus terá 
retração de aproximadamente 25% em 
2020 em comparação com os resultados 
de 2019. A projeção foi apresentada por 
Ruben Bisi, diretor do Sindicato Interesta-
dual da Indústria de Materiais e Equipa-
mentos Ferroviários e Rodoviários (Sime-
fre). Ele vê perspectivas de melhora para 
2021, com crescimento de 13%, embora 
sublinhe que esse percentual será sobre 
uma base bastante baixa. “No ano passa-
do, até novembro, tivemos 20.603 veícu-
los e este ano, 15.105. Estamos prevendo 
um mês de dezembro com produção bai-
xa devido à falta de materiais, então es-
tamos estimando um total de 16.500 ve-
ículos em 2020, uma retração de 25%.”

PANORAMA PARA OS ÔNIBUS – 
Quanto ao mercado brasileiro, Ruben Bisi 
disse que os fabricantes de ônibus vinham 
em janeiro e fevereiro de 2020 numa to-
ada que permitia prever crescimento de 
10% a 15%, mas em março chegou a 
pandemia e no mês seguinte a produção 
do setor caiu praticamente pela metade. 
“Demos uma recuperada na produção e 
devemos fechar o ano com 13.700 unida-
des no mercado interno”, declarou. 

No mercado externo, houve certa re-
cuperação no fi nal do ano, com pedidos 
do Chile, Colômbia e países da África. O 
dirigente avalia que fecharia o ano com 
3.020 unidades, o que signifi ca 29,5% 
a menos do que foi 2019. “O dólar nos 
ajuda, mas o problema é que a pande-
mia é mundial e os mercados todos estão 

fechados. Argentina, Peru e Bolívia es-
tiveram com os mercados fechados e o 
Chile começou a reabrir agora, recente-
mente.” 

Para Bisi o setor de ônibus prevê cres-
cimento para 2021, embora sobre uma 
base baixa. “Acreditamos que a produção 
de urbanos deverá ter uma recuperação. 
Os intermunicipais também. E, assim, nós 
deveremos ter um crescimento no merca-
do interno em 2021 na ordem de 10%, 
atingindo produção de pouco mais de 15 
mil unidades. Prevemos a recuperação do 
mercado externo na faixa de 15%, com 
3.500 unidades.” 

O dirigente assinala que a previsão do 
mercado total para 2021 é sair de 16.400 
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e ir para cerca 18.600 unidades, ou seja, 
um crescimento total de 13% em relação 
a um ano que foi muito baixo. 

Ao analisar o que poderá ocorrer em 

2021, Bisi assinalou que está se forman-
do a “tempestade perfeita” sobre o se-
tor. Ele listou e comentou o que poderão 
ser fatores negativos para a retomada no 
mercado em 2021, mencionando que um 
desses fatores é a continuidade de casos 
de Covid-19, com possibilidade de repi-
que, embora esteja clara a possibilidade 
de início de vacinação. 

Outra questão apontada é a debilidade 
fi nanceira dos clientes. Bisi disse: “Nos-
sos clientes sofreram muito com a ques-
tão de receita neste ano. Muitos clientes 
urbanos tiveram que colocar mais frota 
com menos receita. Além disso, tiveram 
de demitir funcionários, tirar dinheiro do 
caixa e têm prestações para pagar. O go-
verno deu certo alívio por um período, 
mas voltou a cobrar as prestações em ou-
tubro.”

Bisi acrescentou que os bancos, quando 
analisam o setor, consideram a incerteza 
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de as empresas honrarem novos compro-
missos, devido à continuidade da pande-
mia e restrições de prestação do serviço. 
“Conseguir fi nanciamentos tornou-se um 
grande desafi o. Só empresas muito capi-
talizadas estão conseguindo ter acesso ao 
crédito.”

O dirigente também destaca que, em 
razão da crise sanitária, houve falta de 
insumos com signifi cativos aumentos nos 
preço do aço, alumínio, cobre, resinas e 
plásticos em geral, o que leva ao aumento 
dos preços dos chassis e dos ônibus. 

Outro ponto assinalado no campo 
das difi culdades foi o desdobramento 
da aprovação no Congresso Nacional da 
continuidade da desoneração da folha de 
pagamento até o fi nal de 2021. O presi-
dente da República vetou a desoneração, 
o veto foi derrubado pelo Congresso, mas 
o Executivo decidiu judicializar a questão, 
enviando-a para o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), faltando poucos dias para o 
fi nal do ano, o que reforça o nível de in-
certeza no setor.

Bisi apresentou também fatores positi-
vos que deverão se concretizar em 2021. 
Um deles é o crescimento do PIB na faixa 
de 3,5%, embora sobre um valor negati-
vo em 2020. Outro ponto é o crescimento 
do emprego, com 394.989 novas vagas 
em outubro de 2020 apontadas pelo Ca-
dastro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), representando saldo po-
sitivo pelo terceiro mês consecutivo.

O diretor do Simefre disse que está 
sendo aguardada para dezembro de 2020 
nova tomada de preços do programa Ca-
minho da Escola, o que é também uma 
boa notícia. “Se não tivesse o Caminho 
da Escola os números de 2020 seriam ca-
tastrófi cos”, disse ele. Outros pontos ar-
rolados foram as reformas tributária e ad-
ministrativa e investimentos externos em 
infraestrutura, fatores capazes de gerar e 
segurar os empregos de qualidade, o que 
amplia o número de pessoas demandan-
do transporte.  

Com as eleições municipais, prefeitos 
eleitos e reeleitos assumirão seus manda-
tos em 1º de janeiro de 2021, e quanto 
a isso, Ruben Bisi mostrou-se confi ante 
em uma iniciativa capitaneada pela Asso-
ciação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP) com participação de entidades do 
setor. Trata-se do Programa de Transpor-
te Público Efi ciente, Barato e com Quali-
dade, que vai ser apresentado a prefeitos 
através da Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) e Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM) e bancadas dos partidos. 

“A ideia é mostrar para os prefeitos 
que eles têm um problema muito sério 
nas mãos, que são contratos antigos e 
que precisam ser renovados, com outro 
formato. Vai ter que ter receitas extra-
tarifárias, porque o sistema de transpor-
te urbano não se sustenta como ele está. 
As gratuidades, que estavam em torno de 
25% a 30%, com a saída de mais de 25% 
de passageiros do setor, que foram para 
as motos, bicicletas, andar a pé e para 
os aplicativos, a gratuidade está extre-
mamente alta. Então há poucas pessoas 
para pagar o sistema de transporte.”

SETOR METROFERROVIÁRIO – A in-
dústria ferroviária continuou em 2020 
com “dramática” ociosidade já observa-
da em 2019 e que em 2020 está no pata-
mar de 90%. 

Vice-presidente do Simefre e membro 
do Conselho da Associação Brasileira da 
Indústria Ferroviária (Abifer), Massimo Gia-
vina informou que na área de passagei-
ros, a indústria chegaria ao sétimo ano 
sem encomendas no mercado interno, 
não fosse a retomada da construção da 
Linha 6 – Laranja, que integra o sistema 
metroferroviário paulistano. O novo con-
sórcio, liderado pela empresa espanhola 
Acciona, confi rmou a aquisição de trens 
da indústria brasileira.

O dirigente disse haver ainda a expec-
tativa da concessão conjunta da Linha 8 
– Diamante e da Linha 9 – Esmeralda da 

CPTM, prevista para março de 2021, com 
aquisição de 34 trens, e a licitação de 44 
trens para a Linha 2 – Verde do metrô de 
São Paulo. 

Em 2020, foram entregues apenas 72 
carros de passageiro para o metrô de 
Santiago, ante uma previsão de 131 uni-
dades. Para 2021, o total será ainda me-
nor, com 43 carros, sendo 40 para expor-
tação. O mercado se recuperará a partir 
de 2022, com as exportações já fechadas 
para os metrôs de Taipei e de Bucareste e 
das entregas dos carros para a Linha 6 – 
Laranja, da Acciona. Outras oportunida-
des esperadas são o ‘People Mover’, que 
ligará a Linha 13 – Jade da CPTM aos três 
terminais do Aeroporto de Guarulhos, o 
Trem InterCidades (TIC), entre São Pau-
lo a Campinas, além do sistema de Veí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT) da W3 em 
Brasília. 

A indústria de vagões melhorou seu de-
sempenho, com entregas de 1.800 unida-
des em 2020, ante uma previsão de 2.000 
vagões. “Com isso, recuperou-se em rela-
ção a 2019, quando foram entregues ape-
nas 1.006 vagões”, disse Vicente Abate, 
diretor do Simefre e presidente da Abifer, 
explicando que não houve exportações 
nesse segmento.

O dirigente informou que as entregas 
de locomotivas tiveram um desempenho 
menor e fecharão 2020 com apenas 29 
unidades, comparadas com uma previ-
são de 40 locomotivas, e ainda menor 
que em 2019, quando foram entregues 
34 unidades. Neste caso, também não 
houve exportações. Vicente Abate res-
saltou que a indústria ainda enfrenta 
grandes oscilações nos volumes de fabri-
cação, com reflexos negativos na mão de 
obra direta.

Vicente Abate afi rmou que a indústria 
ferroviária confi a ainda na aprovação de 
todas as renovações antecipadas e na ex-
pansão das ferrovias de carga e de passa-
geiros, o que favorecerá o crescimento e 
empregos.
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 INTERNACIONAL

O primeiro lote de 120 ônibus foi entregue à Gran Américas Fontibon 1, 
operadora local da capital colombiana, e os 350 veículos restantes estão 
programados para o primeiro trimestre de 2021

BYD fornece 470 ônibus 
elétricos para Bogotá

A BYD fornecerá 470 ônibus elétricos 
para Bogotá, capital da Colômbia. Esta é a 
maior frota de modelos 100% elétricos nas 
Américas e irá impulsionar os sistemas de 
transportes públicos eletrifi cados em rápi-
do crescimento na Colômbia e na América.

Os ônibus foram produzidos nas fábricas 
da BYD em Nanjing e Hangzhou, na China, 
e depois enviados para o porto de Buena-
ventura em Bogotá. O primeiro lote de 120 
ônibus, adquiridos pela Celsia, empresa 
colombiana de compras de ônibus, foi en-
tregue à Gran Américas Fontibon 1, ope-
radora local que tem prazo de concessão 
de 15 anos, durante cerimônia realizada 
pela prefeitura de Bogotá e a Transmilenio, 
empresa que gerência o transporte público 
da cidade de Bogotá. Os veículos entram 
em operação dia 26 de dezembro em nove 

rotas e atenderão 69.300 passageiros. 
Os 350 veículos restantes estão progra-

mados para entrar em operação em outras 
30 rotas durante o primeiro trimestre de 
2021, servindo a 302 mil passageiros.

O lote de 120 ônibus inclui modelos de 
12 e 9 metros, com capacidade para 80 e 
50 passageiros respectivamente. Eles le-
vam de 1,5 a 2,5 horas para carregar total-
mente, com autonomia que ultrapassa 300 
quilômetros com única carga, para rodar 
em um percurso diário de 260 quilômetros. 
Em comparação com os ônibus a diesel, a 
frota de ônibus elétricos da BYD deixará de 
emitir 12.500 toneladas de dióxido de car-
bono e 2,5 toneladas de material particu-
lado a cada ano.

“Hoje é um dia histórico que podemos 
registrar na história de Bogotá”, disse 

Claudia Nayibe López Hernández, prefeita 
de Bogotá: “Isso se deve ao esforço con-
junto de muitos colombianos talentosos. 
Queremos comprar mais ônibus elétricos, 
que nos permitam retirar a velha frota a 
diesel e gasolina, e renová-la com ônibus 
elétricos limpos, prestando mais e melho-
res serviços aos cidadãos.”

Felipe Ramírez Buitrago, gerente geral 
da Transmilenio, apresentou os planos de 
estações de recarga e a importância da 
frota. “A estação de carregamento Fonti-
bon, colocada em operação hoje, é a pri-
meira de recarga de ônibus 100% elétrico 
em Bogotá. Outras três estações de recar-
ga entrarão em funcionamento em outros 
bairros da cidade. Até lá, Bogotá vai ope-
rar um total de 483 ônibus 100% elétri-
cos, dos quais 470 virão da BYD. Esta é a 
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de 15 anos, durante cerimônia realizada 
pela prefeitura de Bogotá e a Transmilenio, 
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Os 350 veículos restantes estão progra-

mados para entrar em operação em outras 
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2021, servindo a 302 mil passageiros.
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50 passageiros respectivamente. Eles le-
vam de 1,5 a 2,5 horas para carregar total-
mente, com autonomia que ultrapassa 300 
quilômetros com única carga, para rodar 
em um percurso diário de 260 quilômetros. 
Em comparação com os ônibus a diesel, a 
frota de ônibus elétricos da BYD deixará de 
emitir 12.500 toneladas de dióxido de car-
bono e 2,5 toneladas de material particu-
lado a cada ano.

“Hoje é um dia histórico que podemos 
registrar na história de Bogotá”, disse 

Claudia Nayibe López Hernández, prefeita 
de Bogotá: “Isso se deve ao esforço con-
junto de muitos colombianos talentosos. 
Queremos comprar mais ônibus elétricos, 
que nos permitam retirar a velha frota a 
diesel e gasolina, e renová-la com ônibus 
elétricos limpos, prestando mais e melho-
res serviços aos cidadãos.”

Felipe Ramírez Buitrago, gerente geral 
da Transmilenio, apresentou os planos de 
estações de recarga e a importância da 
frota. “A estação de carregamento Fonti-
bon, colocada em operação hoje, é a pri-
meira de recarga de ônibus 100% elétrico 
em Bogotá. Outras três estações de recar-
ga entrarão em funcionamento em outros 
bairros da cidade. Até lá, Bogotá vai ope-
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maior frota de ônibus 100% elétricos do 
país, destacando e consolidando a posi-
ção da Colômbia como modelo de prote-
ção ambiental na América Latina”, relatou 
o gerente.

Lara Zhang, diretora regional da BYD 
para a América Latina, destacou o esfor-
ço dos colaboradores durante o período 
de pandemia. “Durante a pandemia a BYD 
superou todas as difi culdades, concluiu a 
produção dos ônibus com qualidade e en-
tregou no prazo”, disse Zhang. 

Para Aldalberto Maluf, diretor de mar-
keting e sustentabilidade da BYD Brasil, a 
cidade colombiana está em meio a uma 
transformação inovadora. “Bogotá re-
volucionou o mundo dos transportes ur-
banos com o sistema BRT Transmilenio, 
inovando a operação com a instalação 
das faixas de ultrapassagem nos corredo-
res exclusivos de ônibus inventados por 

Curitiba. Agora Bogotá, novamente, sai 
na dianteira mundial com uma das maio-
res frotas de ônibus elétricos fora da Chi-
na, demonstrando que é possível priorizar 
o transporte público e melhorar o meio 
ambiente urbano pensando na saúde das 
pessoas”, comentou o executivo.

Na América Latina a BYD tem os seus 
ônibus elétricos circulando no Chile, Co-
lômbia, Equador, Brasil, Costa Rica, Uru-
guai e Argentina. Globalmente, as ofertas 
de transporte verde da BYD se espalharam 
por mais de 300 cidades, operando em 
mais de 50 países e regiões.

Bogotá terá uma das maiores 
frotas de ônibus elétricos 
do mundo, fora da China
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 AUTOPEÇAS

Dos 6,58 milhões de pneus comercializados no país de janeiro 
a novembro, 5,22 milhões de unidades foram destinados
ao mercado de reposição e 1,36 milhão para as montadoras

Vendas de pneus de veículos pesados 
acumulam retração de 3,84% até novembro

As vendas de pneus de carga, que vi-
nham numa sequência de alta a partir de 
maio, tiveram baixa de 6,6% em novem-
bro em relação a outubro deste ano, com 
696,1 mil unidades, segundo a Associa-
ção Nacional da Indústria de Pneumáticos 
(Anip).

Do total de pneus de carga comercializado 
em novembro, 530,8 mil unidades foram 
para o mercado de reposição, que absorveu 
8,4% a menos que em outubro, e 165,2 mil 
unidades para as montadoras, que compra-
ram quase 1% a menos que no mês anterior.

No acumulado de janeiro a novembro 
a indústria de pneumáticos registrou 
retração  de 3,84% em comparação com 
o mesmo período de 2019, com 6,58 mi-
lhões de pneus de cargas comercializados 
no país, segundo o levantamento feito 
pela Anip. Para o mercado de reposição 
as empresas repassaram 5,22 milhões de 
pneus e para as montadoras, 1,36 milhão 
de unidades no período.

Incluindo todos os modelos de pneus 
(veículos pesados, automóveis, comerciais 
leves e motos) a indústria de pneumáticos 

registrou em novembro a venda de 5,42 
milhões de produtos, queda de 2,8% sobre 
outubro e de aumento de 1,3% sobre o 
mesmo mês de 2019.

No acumulado de janeiro a novembro 
de 2020 as vendas total de pneus fi caram 
14,7% menor do que no mesmo período 
do ano anterior. De 55,083 milhões reduziu 
para 46,964 milhões de unidades.

“Os resultados da indústria de pneu-
máticos refl etem o período de retomada 
da demanda na economia. Os números 
mostram uma boa reação, especialmente 
após os meses de queda extraordinária de 
abril, maio e junho, que foram seguidos de 
alguns recordes de produção em um típico 
efeito chicote, que se apresenta através 
de uma forte demanda após alguma 
restrição de oferta – neste caso, causada 
pela pandemia”, afi rma Klaus Curt Müller, 
presidente-executivo da Anip.

Nas transações internacionais o setor 
de pneumáticos acumula de janeiro a 
novembro superávit de US$ 199,3 milhões 
na balança comercial – 7% maior que os 
US$ 186,3 milhões alcançados no mesmo 
período do ano anterior –, com exporta-
ções que atingiram US$ 765,8 milhões e 
importações que totalizaram US$ 566,5 
milhões. 

Em unidades as fabricantes acumularam 
um saldo negativo de 8,47 milhões de 
pneus de janeiro a novembro de 2020. No 
mesmo período de 2019 o resultado nega-
tivo foi de 9,34 milhões, com exportações 
de 9,87 milhões de pneus e importações 
de 18,34 milhões de unidades, segundo 
a Anip.

SONIA MORAES
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 EXPORTAÇÕES

São 45 modelos Volksbus 17.230 OD e 15 modelos 18.280 OT LE, 
que entrarão em operação neste mês na Viação Rioja Bus, 
da cidade de La Rioja

Argentina recebe 
60 ônibus Volkswagen

A Volkswagen acaba de entregar em 
La Rioja, capital da província homônima, 
na Argentina, 60 Volksbus para melho-
rar a qualidade do transporte público. O 
lote é composto por 45 modelos Volksbus 
17.230 OD e 15 modelos modelo 18.280 
OT LE, desenvolvidos para operações de 
transporte urbano.

Os veículos vão entrar em operação 
neste mês na Viação Rioja Bus e são 
equipados com tecnologia de ponta 
para o maior conforto e segurança de 
todos a bordo, além de contarem com 
rampas especiais para conferir a aces-
sibilidade necessária aos passageiros. 

“Entre os mais vendidos da linha de 
ônibus VW, o Volksbus 17.230 conquis-
tou os clientes do transporte urbano de 
passageiros de todos os mercados da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus gra-
ças à robustez e alto desempenho. O 
Volksbus 18.280 também é um sucesso 
de vendas, especialmente na Argentina, 
que tem a maior frota do modelo da da 
marca”, afirma Juliano Ruggieri, geren-
te de vendas internacionais da VWCO.

Com motorização MAN D08, esses 
dois modelos Volksbus têm sistema EGR 
de tratamento de emissões, dispensando 
assim o uso de Arla 32, o que impacta 

positivamente o custo operacional, jun-
tamente com o baixo custo de manuten-
ção. O passageiro é beneficiado também 
com mais conforto a bordo, pois todos 
os ônibus contam com ar-condicionado.

Segundo a fabricante, a linha Volks-
bus foi desenvolvida sob medida para 
satisfazer as mais variadas demandas 
de transporte de passageiros. O portfó-
lio atende a operadores que precisam 
desde os modelos mini e micro que tra-
fegam mais facilmente nos bairros até 
os chassis com motores dianteiros e tra-
seiros, para linhas distribuidoras e ali-
mentadoras urbanas.
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panorama
Mercedes-Benz e Comil exportam 
ônibus rodoviário para Costa Rica

A Mercedes-Benz e a encar-
roçadora Comil exportaram pela 
primeira vez um ônibus rodoviário 
para a Costa Rica. Com a parce-
ria, as fabricantes buscam conso-
lidar o produto no país caribenho. 
O modelo O 500 RS 1836 tem 
carroceria Campione Invictus de 
13.200 mm de comprimento e 
capacidade para 50 passageiros. 
A previsão é que entre em opera-
ção em janeiro.

“Estamos muito felizes por ex-
pandirmos, cada vez mais, os ne-
gócios na América Latina. Com 
o amplo portfólio de produtos 
da Mercedes-Benz, estamos ap-
tos a atender às necessidades de 
nossos clientes de acordo com a 
realidade de cada país”, afi rma 
Jens Burger, diretor geral do cen-
tro regional Daimler na América 
Latina.

O chassi O 500 RS 1836 tem 

Marcopolo lança ônibus rodoviário 
com espelhos eletrônicos

Viação São Pedro de Manaus renova 
frota com Apache Vip da Caio

A Marcopolo apresenta o pri-
meiro ônibus rodoviário com es-
pelho de refl exão virtual (ERV). 
A nova tecnologia está disponí-
vel para todos os modelos Para-
diso New G7.

O sistema é composto por 
câmeras externas de vídeo de 
alta defi nição, instaladas em 
posições estratégicas para pro-
porcionar a máxima visibilidade 
ao condutor em quaisquer situ-
ações – dia e noite claros, com 
chuva, cerração ou neblina e 
também durante as manobras 
de estacionamento.

Segundo Jean Carlo Giaco-
mel Casado, coordenador de 
engenharia da Marcopolo, a 
equipe da empresa realizou 
um estudo para a defi nição do 
melhor posicionamento de câ-
meras na carroceria do ônibus. 

A Viação São Pedro ad-
quiriu 20 modelos urba-
nos Apache Vip, com motor 
dianteiro, produzidos pela 
Caio Induscar. Os novos 
veículos irão operar no sis-
tema de transporte coleti-
vo da cidade de Manaus, 

freio a disco e top brake, o que 
garante maior potência na frena-
gem e fácil manutenção. Entre 
outras características, o veículo 
traz em sua composição o freio 
eletrônico (EBS), o controle ele-
trônico de estabilidade (ESP), re-
tarder, entre-eixos de 3.000 mm, 
suspensão pneumática e câmbio 
automatizado GO 240. Com o 
motor OM 906 LA eletrônico 
Euro 3 e 18,5 toneladas de PBT, 
o ônibus assegura baixo consu-
mo de combustível e economia 
operacional, podendo ser utili-
zado também para as aplicações 
de fretamento e turismo.

O ônibus Campione Invic-
tus conta com ar-condicionado, 
isolamento térmico, internet 
via wi-fi , tomadas para note-
book, entradas para cabos USB 
e dispositivo de poltrona móvel 
(DPM), oferecendo mais segu-
rança e conforto de acessibili-
dade para cadeirantes e pessoas 
com mobilidade reduzida.

A comercialização foi viabiliza-
da pela Autostar, representante 
da Mercedes-Benz no país e pela 
Champion Buses, da Comil.

panorama

em Manaus. Valorizando a 
constante satisfação de seus 
clientes e a facilidade de 
manutenção, a empresa es-
colheu para a renovação de 
sua frota os veículos Caio. Os 
ônibus são totalmente aces-
síveis, com elevadores e pol-
tronas destinadas a pessoas 
com deficiência (PcD), mo-
bilidade reduzida e idosos. 

“O estudo apontou as 
posições ideais de po-
sicionamento das câ-
meras e que eliminam 
os tradicionais pontos 
cegos e de visibilidade 
reduzida ou não cla-
ra. Assim o motorista 
pode dirigir com mais 

segurança, tranquilidade e 
menor estresse, sobretudo em 
situações críticas ou difíceis, 
como debaixo de chuva e du-
rante a noite”, diz.

A nova tecnologia ERV tam-
bém resultou na mudança de 
posição do suporte externo das 
câmeras dos lados esquerdo e 
direito, o que proporcionou uma 
redução no avanço do conjunto 
para a frente do veículo, dimi-
nuindo suas dimensões totais e 
facilitando as manobras em lo-
cais de espaço reduzido. “Man-
tivemos a identidade visual dos 
modelos Marcopolo, elemento 
de destaque no DNA da linha 
New G7, conciliando ganhos de 
manobrabilidade e aerodinâmi-
ca”, afi rma André Lucena Peron-
di, coordenador de design.

Amazonas. O município con-
ta com mais de 2 milhões de 
habitantes e é considerado 
um dos maiores destinos tu-
rísticos no país.

A Viação São Pedro atua 
no transporte coletivo de 
passageiros desde 2011, 

Também possuem recursos 
tecnológicos como prepara-
ção para GPS e microcâmera, 
iluminação interna em Led e 
itinerários eletrônicos.
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 MEIOS DE PAGAMENTO

Nova modalidade desenvolvida pela Cittamobi possibilita realizar 
o pagamento da tarifa e passar pela catraca sem a necessidade 
de usar dinheiro em espécie, bilhetes eletrônicos, cartões de débito 
e de crédito ou QR codes

O BRT Sorocaba 
lança a carteira digital

O BRT Sorocaba disponibi-
liza uma ferramenta de em-
barque nos ônibus acessa-
da por celular e que permite 
o pagamento das passagens 
de forma totalmente digital. 
A carteira digital é um re-
curso do aplicativo Cittamo-
bi e pode ser utilizada sem 
a dependência de cartões de 
transporte e compra de crédi-
tos e recargas. Para fazer uma 
viagem de ônibus, o passa-
geiro deve fazer download do app, realizar 
o cadastro, adquirir seus créditos e passar 
na catraca usando apenas seu celular.

Com saldo disponível, a carteira digital 
pode ser usada em tempo real. Segun-
do Paulo Fraga, CEO da Cittamobi, essa 
é uma solução inovadora que digitaliza a 
relação do passageiro com o transporte 
público. A experiência do usuário dentro 
do sistema de transporte é monitorada de 
ponta a ponta, por meio de informações 
que são avaliadas, processadas e armaze-
nadas em uma base de dados em nuvem.

“A modernização é uma tendência glo-
bal em diversos setores e no transporte 
não é diferente. Acreditamos que de forma 
gradativa a população começará a aderir 
a carteira digital. Sabemos que toda novi-
dade tem um período de adaptação, mas 
temos a certeza que essa é uma solução 
que veio para fi car. Para quem utiliza o sis-
tema BRT, conseguirá acessar nos veículos, 

nas estações e no terminal Vitória Régia de 
forma prática e rápida. Celular na mão e 
pronto, o embarque será imediato”, expli-
ca Fraga.

Na prática, o passageiro deve embar-
car no ônibus, abrir o aplicativo Cittamo-
bi, aproximar o celular do dispositivo para 
a leitura disponível no veículo, autorizar a 
compra e a catraca será liberada para en-
trada.

Fraga destaca ainda que a carteira digi-
tal também será lançada em outras cida-
des, entre elas Diadema e Recife. “O pas-
sageiro fará seus deslocamentos sem se 
preocupar. Da mesma forma que se utiliza 
em Sorocaba, conseguirá ser acessada em 
todas as cidades com a cobertura Citta-
mobi, quando o sistema estiver disponível. 
Prevemos a expansão deste recurso para 
mais cinco municípios ainda em 2020. Com 
a carteira digital foi possível digitalizar o 
dinheiro de modo seguro, o que facilita a 

experiência do passageiro na 
mobilidade urbana. O valor da 
passagem sai direto do passa-
geiro para empresa operadora.” 

As opções de bilhetagem já 
existentes em Sorocaba serão 
mantidas. Desta maneira, o 
passageiro terá a liberdade de 
escolher qual é a opção de sua 
preferência para usar nos ôni-
bus. Por ser digital, a atualiza-
ção e customização de informa-
ções para o passageiro é mais 

ágil e precisa. Situações como cadastra-
mento e consulta às regras tarifárias como 
integração, bilhete único, estudante, des-
contos, isenções e outros são rapidamente 
acessadas.

O passageiro que já utiliza o sistema BRT 
terá acesso a essa funcionalidade ao embar-
car nos 43 veículos que estão circulando na 
cidade, nas 12 estações ao longo da Aveni-
da Itavuvu e no Terminal Vitória Régia.

Ao fi nal das obras de implantação do 
BRT, as demais estações e novos termi-
nais também integrarão a capilaridade de 
cobertura da carteira digital. No total, os 
passageiros terão a comodidade de aces-
sar 28 estações preferenciais, quatro esta-
ções de integração, três novos terminais e 
96 pontos de parada para embarque, per-
mitindo ainda a conexão com os terminais 
Santo Antônio e São Paulo, com as seis 
áreas de transferências e a integração tem-
poral entre diferentes linhas.

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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autopass.com.br

DE UM PONTO A OUTRO, A MOBILIDADE 
HUMANA É O QUE NOS UNE.

Este é o nosso compromisso, reconhecido pelo 8º ano consecutivo 
pela revista Maiores & Melhores do Transporte como a Melhor 
Operadora de Sistema de Bilhetagem.

SIMPLIFICAR, INTEGRAR E FACILITAR A JORNADA 
DO TRANSPORTE PÚBLICO.

Transformamos de ponta a ponta a experiência da mobilidade, 
entregando soluções inteligentes e completas para nossos 
parceiros e milhões de passageiros, diariamente.

E ESTE É O DESAFIO QUE NOS MOVE.

8 VEZES PREMIADA

INTEGRA

SIMPLIFICA

IMPACTA
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Ônibus Seminovos com condições imperdíveis!
Urbanos e Rodoviários

MERCEDES-BENZ OF 
1418 I 1519 I 1722 I 1721
Marcopolo Torino
Ano 2011, 2012,
2013 e 2014

Telefones: 11 4355.1599 | 1590 | 1521 | 1506
Whatsapp: 11 99254.1574 | vendas@qualitybus.com.br
Avenida Dom Jaime de Barros Câmara, 300 - Jd. Planalto - São Bernardo - SP

MERCEDES - BENZ 
O-500 M
Caio Millenium
Ano  2012

MERCEDES-BENZ 
O-500 RSD
Marcopolo G7 1200
Ano 2014

MERCEDES-BENZ
OF - 1519

Marcopolo Senior Midi
com ar condicionado

Ano 2013

SCANIA  K-340
Marcopolo G7 1050

e 1200
Ano 2010 e 2011

MERCEDES-BENZ
O-500 RS

Marcopolo G7 1200
Ano 2014

Consultem nossos preços!
www.qualitybus.com.br


